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DECRETO N. 797—DE 23 DE ABRIL DE 1892

M, 'e (1 CO lit de 6.0 15 para io anuiria dna Rala r.os
(1 ,o guri s, pirte:r is e MvIrdlia(hrox (I isjat,lioo
6 praça da Repub:Irt, 1 ai Pu'diro e Viveiro
ftt (2u nta da 13 )a Vista ..o'a S. Cluist (vila

O Vi e:,.-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, reconlievendo a insufliciencia

diarlilS tie 1;(113e) e 25 que p2frobeir,

guardas,. portei ros e trabal hadores do ; jardins
da praça da IZepublica, Passeio p(ibileo e Vi-
veiro da Quinta da Boa Vista em S. Christovão,
e usando da autorisação que lhe foi con-edida
no ?:4 2 do art. 8' da lei n. 20 de 30 de de-
zembro de 1891, 'resolve abrir o credito de
0:800.'3, que addicilmados aos de que trata
O derre'o ah 730 de .13 dn fevereiro ultimo,
sara a pplicaalo • no augmento daquea is diarias
para 200, tanto de uns como de outros
dos menvionados opera rios, a contar de 1 de
ma rço. ulti mo .	 •

ó (nig alheiro Antão Gonçalves de Faria,
Ministro de Estado dos Negocios da Agricul-

. Lura, Commercio O Obras Publicas, assim fará
a,xecri ta P.

Capital .Federal, 23 de abril do 1892,
República.

DECRETO N.708—D523 DE . Annu, DE 1892

Ti O ap•oeut	 gric da do (I ropao a 1 ,sisiel-
eia 9112 fa; la gmluVa Te rie /o li o,(1(cii e(r1 1 10 0211-
tral n 1 Ayrino e traníror naçii• ) d.) Usai Bar-
c311 •)s.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que. expoz a
Companhia Agricola de Campos, coneessiona-
ria por decreto li. 10135 da 20 de dezembro de
1888. da gar intia de juros sobre o capital de
1.10:000., para o estabala immito 1(; um on-
ganho central de assucar e id deeool canoa nos
Ayrizes, e translbrmação ti 1:sina Barcalloà.
municipio de Campos, estado do Rio de Ja-
wairo. resolve acceitar a desistencia que essa
compaulda faz de tal ga ficando assim
exonerado o Estilo do 1) aga mento eventual dos
juros sobra ezse capital.

O eia amheiro Antão Gonçalves de Faria, mi-
nistro ti ; Estado lo Nagoeios da Agricultura,
Conitnera:o e ffiras Publicas,assim lára, execia
tar.

Capital Federal, 2:1 de abril de 1802, 1 , da
epu blica .

EU/MAN() PEIXOTà.

Ant•79 G inç th.),.1 (1,9 Feri,.

Ministerio das Re1aç5es Exteriores

Por decreto: de 22 dó 1110x lOXilll0 p•LSS.1(.113,
finam exonerados os consoles gentes da 1,
classe em Listo> e Riria João Viera da silva.
e Dr. Manoel Jo:é. Daria' sa.. ficando este em
disponibilidade, e o consul no Rosario Manoel
.1a.cintho Ferreira da Cunha ; e apo :entado o
consul geral (102' classe em Genebra, visconde
do Desterro.

Por decretos (1;1 inesma data, foram decla-
rados sem etraito o: de 13 e 21 de .junlio do
anno proximo fulo, pelo: gumes tinham sido
nomeados consoles em Bordeaux e 5..pe-
tersburgo o Dr. Henrique de Somo. Ramos e
Luiz Antonio Navarro de An(1rade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Exped:edte (19 (lia	 tle 18 )2

Mitilftu-io•10.: Negocio: do ltiter;or - Rio de
Janeiro, 25 de abril t1 1892.

Recommendo-vos que, (I-; accorto com o
inspct(ur geral de SI 11110 do: porto:. prne-da
an;» , 11einetate aos melhora me l on; do que 0.-

1`;‘(!e111 ;is tre: pontes d a.stinadas ai embarque
do lixo. I I e 1111)(11) 01110 VS1,1.4 ST, COMMlinifiliern

ronl o saxeiro .) por in1lo(11' 11 1111 11 III 1)11 1 pr(1-
11111(16 . ; 011 1,1'04111, 110 aSse111,11 Mell to (113 trilbo.;
e vagonetes do system% de 11?cauvi1le, na.
aliada Sapucaia, ;dial (I; ques o: serviços
sp eti vos se laçam cana' a po:sivel regularidade
no periolo dc temi» que ainda li)rçosain ;nte
l i a de durar o ta-ali:par'e das immundicias
por via inaritiina, iat, n '.; que s jam coastruido:
ilesa( e ipital o: grandi's fornos de incinerauão
do lixo.

Saii(le e frataroidaale.—Manaolfh LthÔ
Sr. engenheiro Henrique	 Alvares da
Fonseca.

Ministerio do, Negocio: do Iii`arair-11 o de
J	 25 (I I a'ail de 1892.

'fendo verificado. iii Visita que conavesco
fiz recent ;mente ao Asylo leialicidade, a
exist9ncia de grau le numero de a I 'amados a Ili
reolla:dos, nesta data recominendo aoalire-
etor do mesmo ;asylo que, entendendo-se com-
vo:co, providencie sobre a transferencia de
tios enfermo.: para a .1ssistenviaMeda-o Legal
scrb vos:a dirocção

Saude e frat -"rnitlade. — Plome.o7 •19 1.91)o
Sr. director rra, (1 Assistencia Medico Legal
de ,11:euados•

tíiiistam'io tio Nejx)::iii; do hiterior—Rio de
Jan ;iro, 25 (1-.; alvil de 1892.

Ne -4,:a (lata de te rumtitmo q lua Seja. ( 011 V111011. para,
o A rcbivo Publico Nacionatond-; ficara ['Icor-
p Kad t no: auto: do r;sp 'e'ivo proc;so,
•( ,11Lença. em or:g• i 1111, Ill'Oferid1 111do tribunal
e alçaila iii devassa contra O: ine(infidentes e
que se acMa nu Itibliotheca Nacional.

Ilecarnirm•lo par c4L:a oacasião que façais
organisar e envieis ao liii III it rio a meu cargo
unta rala-,•ão do: docanymtos (pia 'existelit.
ne:sa rapirtição e I leva' n por sai n'ataireia
S;(1 1 tratilerblo.s p ara ;ovelha bibliotheria•

Idantica. recomincialaçãii faço ao director
deste ultimo estabaleciment(i, e un quem vos
entendereis Searc> da execução das proN-Iden-
dias ora adoptadas.

Saud:a e	 — Men ii! T )1)).—
Sr director do Archivo.Publico Nacional.

B3ns dotas das ex-princ3z as DD. Isab31 e
L3op Adina

Faculdade Livra da, Direito da Bahia, G de

abril de 1892.
e Exm. Sr.— Tenho a honra de en-

viar-vos o parecer da cononissão noun2ada
para cs'aalar a questão proposta á congre-
gação (b.s`a laculdade sobre go:: bens dotaps
das ex-princazas DD. Isabel e Leopoldina por
vosso ()Meio de 17 de dezambro do anuo pro-
ximo findo e nua foi approvado por In aiorá
de votos da congregação cio 21 de março do
currenta atino e bani assim os paraceras que
ciii st.parado d rani alguns inein'iros da con-
gregação. Pela cóp:a da ;lett tereis conlwei-
inento das ocaairren -ias havidas por oceasião
tia discuss : o	 azsumpto.

Saude e fraternidade — Illm. e Em. Sr.
ministro lha instru,•cf:o pabliezt.-- O ilirec'.or,
Eilaardu

PARECER APRESENTAM) Á CONGREGA g:À0 nA;

CIILDADE LIVRE DE DIREITo mi. MAMA. PELA
COMM SSÀO INCUMBIDA DE ESTIMAR A QUESTÃO
1)0 .1 BENS DOTA ES DAS EX-PRINCEZAS D. ISABEL
E I). LEOPOLDINA.

Senhores— O governo federal. p.do MilliS-
terio do Interior, 00115011111 :

.	 Si OS bens patrimonaes das ex-

princazas	 Isabel e II Leopoblina. re-
vartm •ão a Nação cin consequeneia
abolição da inomireisia, e c.msequente
extincção não st da dynastia, como
Lambem dos privilegjos, ele do regi-
10011 moirarchico tiravam a. sua razão
de ser :— ou : si a reversão desses bens
s .:mente p'ide ter lagar, (lados OS C6S03
previstos no art. 7' da lei o, 100 de 29
de s a tembro de 1810 e clausula 20 do
contracto ani,e-Rupáll de 11 de ou-
tubro da 1861 »

do dia

FboluANo PEaxarro.
Antao Gonçalves de Faria.
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MATO OFPICIAT.,
	 Abril (1892)

Estado da ques:ao	 .

A lei n. 1217 de 7 de julho de 1861, esta-
belecendo e regulando a dotação das prineezas
D Isabel e D. Leopoldina, mancloa observar,
com algumas alteraçé'es,:a lei n. 160 de 1840,
que estabelepeue . regulou a dotação das prin-
cezas D. Juntaria e O. Francisca.

A Lei de 1840 estatue

« -Art. 5." Fundar-se-lia um patri-
. anonio_em terras pertencentes á Nação,

• çujo valor .será ulteriormente determi-
enado sobre Informação do governo.. » .

«Art.6." No dito patrimon'o serão in-
corporados 02 predios de que trata o art.

• 3', Cartel' §2,'•eart:2' da lei tle 18011;e
assim passará a os deeendentes, segundo

' a ordem da success:10 estabelecido. na
.• Ord. Liv 4 Tit. 100,quell •-apara este fim

'em vigor. »
« Art. 70. Todos os bens a que se refere
o artigo antecedente 'serão considerados

- como proprios nacionaes, quando nãs
haja, ouse acabe a suceessão referida.»

- O tratado ante-nupeial de 11 de outubro de
1864 Pactuou : .•

• «Art. 2).Fundar-se-ha para Suas Al-
tezas Imperial e Real um patrimouio

n terras pertencentes á Nação,q ue será
• . ulteriormente determinado pela assem-

' blúa, geral, sobre informação do go-
verno. »	 •
• « A este patrimonio serão incorpo-

rados os predios, • de que trata, o art.
. e assim pissará aos descendentes,

segundo a ordem da successão estabe-
lecalt ,na Ord. Li v. 4 Tit. 100, que
fica para, este elteito em vivor, nos ter-
meg das leis n. IGG de 29 de setembro
de 1840,e n. 1217 de 7 dejullio de 1864.»

'Este contracto foi approvado pela lei n. 1004
de 17 de outubro de 1870, nos termos que se
seguem:

<< Fica estabelecido para sua Alteza
Imperial a senhora D. Isabel Christina
e. seu augusto esposo, nos termos do
respectivo contracto matrimonial. um
patrimonio em terras constantes de duas
porções, cada uma de 49 le,esuas qua-
dradas, sendo 'uma na. provincia
Santa Catherine, e outra na de Sergipe,
ou • em outra qualquer provincia do
imperia, si po,' veatara mi estt ultima
não 'houver porção de terras sufficien-
te. Este patrimonio, do qual fará parte

predio, comprado para habitação de
Suas Altezas, será, cmsiderado como
nroprio nacional, com o destino, que
lhe é dado, e nos termos do mesmo -coa-
traeto ante-impei:ai,»

'Áabolida a monarchia, em 1839, o Presidente
(ia RePubfica,por decreto n. 417 de 18 de julho
de 1801 ,incorporou aos propr:os naeionaes
todos os bens que constitu iam o dote conce-
dido por actos do extincto regitnen tã princeza
O. Isabel Christina ; e bem assim o immovel
denomi nado — Palacete Leopoldina— ; pelos
seguintes fundamentos

<d o , pórque o dote instituido em fa-
vor da ex-princeza D. Isabel, ao qual se
referem as leis n. 166 de 29 de se-
tembro de 1840, n. 1217 de 7 de ju-
lho de 1804, e n. 1904 de 17 de ou-
tubro do 1870,.e o contracto de II de
outubro de 1864, tirava a razão de
ser, e se fundamentava em o regimen
politico então vigente, e que suppunha-
'se seria perpetuo; -

«2 ,, porque tanto esse dote, como a
lista civil annualmante decretada, si-
(mificavam um auxilio para que a
princeza imperial, e com ella o seu con-
sorte, pudessem manter a representa-
ção e decoro soeiaes, compativeis co:n
elevada posição que occupavam na
monarchia, e com a qualidade de fu-
tura demsitaria das funcções magasta-
ticas, como se 'evidencia do elemento
historie° daquellas leis;

« 3, porque o . patrimonio_ politica
assim constitnido, para fins, e sob' leis
especiaes, somente poderia existir, em-
quanto se não verificasse o implemento
da condição resolutiva, a que estava

• naturalmente' subordinado—a extinc-
ção do regitnen monarchico—; e, dado
este :facto, devem os bens ser devolvi-
dos ao dominio pleno do Estado, que,
aliás, reservou sempre para si a pro-
priedade sobre cites;

« 4", porque o compromisso assu-
mido pelo governo provisorio, em 15 de
novembro de 1889, no sentido de — re-
conhecer e acatar todos os compromis-
sos nadonaes, contrahidos durant o
regimen anterior, os tratados subsis-
tentes com as potericias estrangeiras, a
divida publica interna e externm, os
contractos vigentes , e mais obrigmfies
legalmente contrallidas— não p'ade evi-
dentemente r. ferir-se ás lis citadas,
as quaes por essa oecasião já haviam
caducado de par coai a monarchia, de

• que eram immediatas eonsectarias. »
Examinada a questão á luz dos principlos

dominantes em direito civil, e em direito pu-
blico constitucienal, parece á commissão que
os fundamentos do . citado decreto n. 447 de
1891 carecem de procedei-teia.

Quanto ao pdm .3iro e segund)

A representação e o dec.'iro socia ,s, entupa-
tiveis com a elevada posição que as princezas
°ocupavam na monarelda, foram,sent ditvid
Os motivos determinantes da, dotação; mas não
a sua causa.

A causa nos coutractos benefleos é a libera-
lidade do doador.

No caso pnesente essa liberalidade da Nação
resulta das leis de . 1840 e 1861, que autorisa-
ram o pacto dotal.

A causa é elemento distincto do motivo do
centra,cto.

Seja qual for o motivo, não tem a mínima
influencia sobre a validade do contracto;
salvo si existe estipulação expressa do motivo
como condição: Livs. 52 e 05. § I). De coo t i-
c!ione indebit, Larombiére Tom. 1, pa.g. 282 e
seguintes.

Mareadé, Tom'. 4, pag. 339 e seguintes.
Ora semelhante estipulação não se encon-

tra, neta nas leis citadas, nem no contracto
ante-nupcial.
• O motivo, aqui. é Licito, inferido, como diz

o decreto /te 1891, do elemento historie° das
leis de 1840 e 1804.

Si o reginien politico desappareceu, e com
elle os motivos da dotação su rwst . eadsa
D. De pactis) com todos os direitos legitima-
mente adq ui ridos.

A mudança da Ilálna de governo não sub-
stitue, nein altera a missão social, que é sem-
pre, a mesma: — a fórmit de governo desap-
parece, os homens mudam, mas o Estado fica;
Zaearioe; D. St. § 76.

Os tratados, os compromissos nacionaes, os
contractos e mais obrigaçõe-s contraindas e
consummadas A sombra e sob a protecção das
leis pelas quaes o Estado fixa o direito, e o
reveste de autoridade, embora confeccionadas
e promulgadas no regimen decaltido, perma-
necem firmes e validas pala legitUnidade d.e
origem: Zopt D. P. § 220.
• Consequentetnente, os cantractos ante-nu-
pciaes das princezas, emanados da soberania
nacional, por leis eswciaos faz direito per-
feito entre as partes, e assim são insuscepti-
n.-ets de revogação ou alteração contra a ex-
pressa disposição legislativa.

Quanto (to terceiro
A dotação não constitue patrimonio

Em referencia ao acervo de ¡lens, o patri-
moino. seja privado ou publico, e sempre
regido pelo direito civil.

Na technologia juridica não se encontra
o que seja patrimonio politico.

ComqUanto os motivos fossem de ordem
politica, a dotação, quanto ao sett objecto,
e uni contracto puramente civil.

O dote é uni aceessorio inherente ao ma-
trimonio, par:1.11os servirnios das expressões
(lo jurisconsulto Papiniano (L. 10 D. De cas-
trensi peculio): começa e acaba com cite,
com diz o jurisconsulto Paulo na L. l a D. De.
jure dotium	 delis ca-usá perpetua est.

Mas, no caso presente, o dote não acaba.,
com o . matrimonio, vae além, porque pelo
art. 6' da lei de 1840 passa para os descen-
dentes, na ordem da successão estabelecida
Pata Ord. Liv. 4, Tit. 100 ; e pelo art.' 7" só
se extinguira pela reversão, ou no caso de
morrerem os dotados sem deseõndencia, ou
de faltar successão depois de sua morte..

Da-se, pois, um pacto dotal com a clausula
de reversão, expressamente estipulada, e re-
gni:ida exclusivamente pelo direito civil, ao
qual os representantes dos poderes publico::
estão, por igual, sujeitos, desde que se trata •
de direitos privados legitimamente adqui-
ridos..

O pacto da reversão não envolve, neste
caso, condição resolutiva,' não só porque 'não
tiú estipulada, como porque a abolição da
monarchia era facto imprevisto, da qual nem
as leis de '1840 e 1864, nem o contracto ante-
nupcial cogitaram nem podiam cogitar, Para
convencionar que pela extineção do regimen
monarchico terminaria o elreito da dota-
ção.'

Quanto ao quarto
Das consideraç-es expostas resulta, que o

compromisso assumido pelo governo provi-
sorio em 15 de novembro de 1889, no sentido
do reconhecer e acatar os contractos, O mais
ebrignSes coutrahidas legalmente durante o
regimem decaindo, comprehende evidente-
mente os contractos ante-nupciaes, • de que se
trata, celebrados e consummados em virtude
de lei.

Nestes termos, a commissão, submettendo
illustrada, correcção da congregação da fa-
culdade as observações expostas, sugeridas
pelo estudo (I() assumpta, pede licença para
offerecer as seguintes conclusões :

1. 1 ().4 bens patrimoniaes das ex-prineezas
O Isabel e D. Leopoldina não revertem á
Nação pelo facto da abolição da monarchia, e
consequente extincção da, dynastia

.
2.2 A - reversão só póde ter logar dados 03

casos previstos no art. 7,, da lei n. 106 do 29
da setembro de 1840, e clausula 20 do coo-
tracto de 11 de outubro de 1864.

Faculdade Livre do Direito da Bahia, 23 de
fevereiro (le 1892.— Sebasiilo Pinto de car-
vath-6, relator.—..fo qo Rodrigues Citares.—
Thomaz Guerreiro de Castro.
Emenia offerecila ao parecer da commissao

Considerando que a Constituição Politim do
extineto imperio garantia ao imperador, á sua
augusta esposa, aos principes e princezas, não
só dotações, alimentos e dotes, mas tombem
os palacios e terreno i na,cionaes já. possuidos
pelo Sr. D. Pedro I, assim como as novas ac-
quisições e construcç7es que a Nação devia
cuidar em fazer para a decencia e recreio do
imperador e sua tionilia (Constituição e arts.
107 a 115);

Considerando que essas vantagens eram as-
seguradas A fam il i a imperial por serem condi-
çõe . insepa-avei la monarckia, do decoro do
throno irtcioa«t e ligadas d ordem, de sua sue-
Cessão, conforme se exprime Pimenta Bueno
(Direito Publico Brazileiro n 304);

Considerando que os bens nacionaes dados
em usorructo' ao imperador o aos membros da
sua familia, são pelos nossos éserip t,ores classi-
ficados como bens da Côroa (Trigo de Loureiro
—Direito Civil Braiileiro —§. 265—; Perdigão
Malheiros—Manual do Procurador dos Feitos
da Fazenda Nacional § 303; Veiga Cabral—
Direito Administrativo— 2 a parte :-- titulo 10
capitulo 2"—§§ 1" e 2' ; Ribas—Curso de Di-
reito Civil Brazileiro—tomo 2'— Bens Publi-
cos);

Considerango que, ainda fazendo subdivisão
entre esses bens, segundo eram directamente
concedidos ao imp?rador, ou a cada nin dos
membros de -sua familia,' é certo que iodos fo-
ram =feridos para esplendor do -throno, e
attenta a communhão de interesses entre e

•
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ressoa do imperador e as de sua familia, pelo
direito de sucessão á corUa(Constituição, arts.

	

116 a 118);	 .
Considerando que as leis de 29 de setembro

de 1840 e'7 de julho de 1864, mandando fun-
dar patrimonios a favor das princezas D. -Isa-
bel e D. Leopoblina, e as de ns. 1004 e 1905
,a; 17 do outubro de 1870, estabelecendo-os,
nunca tlemittiram da Nação o dominio dire-
cto dos bens que os constituissem; parquantO
decretaram que os predios eram distinados á
habilaçao dos poincipes e as terras mrtencen-
tes ci.Nae,7o, sem declarar que esta perde-
ria o seu donoinio, ou propriedade: de onde
resulta que taes bens formavam p rim?.
w.ios imb1icos dos principes e não ária idos

.Considerando que as leis, mandando em
certas hypotheses consigo-Ur esses bens como
pra/mios ttlIC:011a3 n, que sào uma asa. , Ro'e, e
/ião totalidade dos bens do dominio do Estado,
irão implicavam havei-os, antes disso. como
dopa/p ie/moio privrlo dos princip . s, e fora do
damin ;o WiCiOnal ; pelo que foram sempre
considerados do Estado;

considerando que os vinculos, denominado.
morgados, originaram-se do systema feudal,
e conforme á Ord., Liv. -1° Tit. 1 0, eram
instituidos para co»servação da nobreza gc-
neralogica; mas foram restringido> por di-
versas leis da monarchia 'absoluta, reinante
em Portugal (Coelho da Rodha,-Direito Civil
§ 499 e Mota, V) sendo afinal abolidos pela lei
brazileira de O de outubro de 1835, por ab-
surdos em um paiz constitucional, regido sob
o principio da igualdade, ainda que de governo
moriarch iro

Considerando que as 1 constitutivas dos
patriinonios, fazendo reviver a ordenação,
st:aponte nara o fi ri de regular a successão
dos descendentes dos principes nos bens dos
seus patrimolliO3 publicas, crearam direito
excepcionale tiveram por fim ery taGarar a
ordem dessa sucessão ti da-zorf, i (Coolho
Rocha-nota e art. 117 da Const.): o que
faz sobresaliir o pensamento dominante na
concessão dos bens, assim como a intima fi-
liação das leis á- Constituição e ao antigo regi-
/nen monarchico

Considerando que os pactos ante-nupciaes,
"celebrados pelos princip es e seus augustos paes
entre si, não obstam as illaçies que devam ser
tiradas da Jegislação, nem tornaram mais ta-
veravel a condição dos planejou em relação
aos seus poirimonios onblicos, do que a do
imperador em relação aos seus porquan'o
nao foram a origem. a cara mi tint!o do4 pa,-
trimonios, e sim as leis que os trearnm o /an-
daram ;

Considerando quelo Poder Leg,:slativo, como
/lel eg-ação da Nação. nã.o podia initrapassrr as
raias de seu mandato, dando destino ou ap-
plieação aos bens nacionaes, por mera libe reli-
dad?, semler em vista a wilidad e p !fica
(Const., art. 15, -ns. 15, e 170 n..2');

Considerando que a Nação, no- exercicio de
sua soberania, e não no caracter da parte
contractante, fundou os patritnonios publico
dos principes, como accessorios e cio-/ir ;rin-
separaveis d nioaarrh:1, tendo por fim ga-
rantir arearesentação ria dynastia, e manter
o Seu decoro, rival() reflectir sobre ella o
esplendor Ir cor'-a, cuja, pe,..pewif Ide era n
fundamento 11,os leis

Considerando que esses el ..nrnto. são sub-
stanciae,s, e não extrinsecos, as ies ; e con-
stituem a sua causa, a sua razão de ser

Considerando que o. direitos 'excep/ionae.
garantido; • á familia imperial constituiam

thrinando jus. s:aqulure,
qium, ben , /hl:11w, na plwaseoloaia do direito
romano (Savigny-Traité de Dro:t Romano-
tom I', cap 2 1 16), os'qua.es, em oun regi-
men coostituel(mál, e quando a Coll3tituji00.
no art. 179 n. 16, abolia os privilegio> que
no foss e m essencialmente ligados aos caros
p ia (onda te p-iblira, sa tinham ii nt justifi-
cação no e'hul	 po 7 especialisizima
chora o mam lorn.da dynastia

com;',1 ,rando que, ;obolida a real .V1, rio nr,1-
7.1 i 41(101)0(1o, a liana republicana, cosain a

	

11	 o li dado, ein
daquelles, perdendo tAlos cites os privilegias
inhereoles ao seu antigo estado Borges (Car-

neiro— Direito	 § 8	 ri. 35—;
Coelho da Roc . ia—obra cita ta— §§ 52 e 55—;
Ribas— idetn-e• tom. 1° lit., 	 cap. 1° § 2'
—o. 4.0);

Considerando que I15:0 01)3' an t ,-3 os pactos an-
tenupAa?S a gSegUrarem (lotações aos principes
contractan tos e alimentos a seu; filhos, cessou
a, sua prestação, como cessou a dotação do
imperador, com a abolição da Constituição do
importo, que 03 garantia, e o nascimento de
novo d'roito publico : Jus purdiewn
torum, pactis mit (Li noz po'ci.,—(Papinianus
D. de per.:ti	 fr.. 3 ); .1),.iv.aoranz eme.: 'lio
juri put)!:co non d3rol ri (Upianus — D. de

,jur:s fr. 55 § 1);	 •
Considerando que, asim como cessou o

usofructo dos palacios e 'terrenos nacionaes;
garanti los pAra se";nwe a D. Pedro I e seus
sio -cossores, por identiea razão perderam os
principos o usofructo do; bens de seus patri-
m mi t( pub'icà, concedidos p ylas lei .; que ori-
ginaram-3(e da Constituição. corno sua fonte
e Seul fundamento (art. 115 da Constituição);

Ainda ina is:
Considerando que as leis de dotação regia,

dominio di. Corôo, e apanagios'dos"prineipes,
comquantopraluzam effOito;aeivis,seprendein
essencialmente . a ordeno polPica e subordo-tin-
se ao diretoto publico, ou constitucional de cada
nação, passando por divessas evoluções e mn-
(lanças, e até extinguindi-se. segundo a va-
riedade e transfmmação dos regimens p ditt,:n,os
(Erskine	 IfiStoire C onsti'ulion ale dá
l'	 ilete)'ri,, tom. l o , cap. 4° ; • Lafereière-
came( de Droit Pu5 lie	 torro. 1°,

d,rnaia e de 11 Coaronn: ; LopeS—Direito
Publico Portuguez, vol. 2', liv, -1^; Rodrigues
de Souza—Andyse da Constituição Politicu do
13razil. vol. 2, tit.,5°, cap. 3.)

Considerando que as leis canstitucionaes,
pirte que estabelecem o re 1:Inen p,oNico, e
garantem os direitos . individnaes, • exercem
urna p.-cpirri‘3) ,u2r,:a, (bei 1:.da sobre todas as
leis secundarias ; e Os que proclama ir ')t.)):
prinr:os destroem ás antigas • que estão em
°oposição com ellas, e.apena.s representam uno
tempo que ,jr acabou : o (pie se chama rev )-
0 fflo im»licita (las lei . . •. (Paula Baptista —
Compendio de Hermeneutica Juridica, § 22)

Considerai/ lo que a. nova Constituição Po.
titica da R.epublicit nio revalidou as leis ci-
tadas, que par si c vincaram, antes abrog rir-as
colo a disposição do seu art. 8:3

Proponho que se r-sponda ít, consulta do
governo federal -nos seguintes termos

Os lrns dós patrimonios das grincezas
D. Isabel . e D. Leopolilina e seus consortes,
fundados pelas leis de 17 de outubro d 1870,
tornaram-se livres do u sOfructo que os gra-
vava, em consegnencia da abolição da mo -
ioarchia, e consequente extinceão - não' só •da
dynastia, conoo ta mboin dos privilegia; que
lo regimen monarehico tiravam a sua razão
da ser ; e estão no caso de ser consignados
como peoneia q naci-maès. •

Faculdade Livre do 1 . ireito da Balda, 21 de
mareo de. 1892. — laco Fr mel, lente de
economia ip ilitica. — Do pleno accordo, S:veriao

lnote, de sciencia das finanças e coro •
tabilidade. Miga .er,ts, lente de
pnilosopnia e liis'Aria didireito.

'1'010 MT SF,PArtA1)0

Entendo que é iucerto e duvidoso O dostino
legal dcrs bens patrirnoniaes das ex-princezas
9. Isatel e D. Leopoldina, de que trata a.coh-
sulta do governo federal por intermedio do
Ministerio do Interior.

A essa conclusão me levam
considerações:

.No cont-acto a ri te-nupcia I dn II de outubro
de J801 em (lin se estabeleceu . e fixou o
pado e as condições para o matrimonio .do
Conde (1 .E11, e da, ex-princeza imperial, dete.r-
mina o S art. 20

) a rorifiní10	 um patrimmio, e a ragre.
para a sua caristituição:

« Pondar-se-ba	 ira Su:n al,,z ir iinp
e Real uno patrinionio cm teiTas perimi-cum;

Nra.,:à0, que será tilteriorineute determinado
pe'a assembléa geral, sobre informação tio
governo.»

nono »
O art 8' da, ref.,rencia, assim se expressa:
•« A quantia do tresentos contos de reis será

entregue a Sua, Alteza Real pura ser sua im-
podancia a ppl cada á acquisição e estabeleci-
mento de predios destinados á liabitaçíio dos
augustos coa:odes.»

Einquanto esta :uequisiçio SI) não •Yealiar,
entregar-se-na a, Sua Alteza; Real a-quantia
de dezoito contos de 'réis por anuo para aio-
guiei de predios.»'

e) o modo terminal,ou condiçes de caduci-
dade ou extincção'do putrimonio:

«Todos os bens comprehendidos no' patri-•
monio serão considerado3 como proPries nado:- .
naes, si' Suas Altezas. Imperial e Real morre-
rem sem de.cendencia, ou quando esta venha.
tt extinguir-se depois de sua mirto.»

Este contracto fui celebrado ein Virtude e
execução ' dá lei . o. 1217 de 7 dp julho de

182(34á1llystemol-a: .•
Art. 1.0 Manda vigorar para a dotação de

Sua Alteza Imperial a Sra. O. Isabel as dispo-
sieães da lei n 166 de 29 ide sepeiphro de 1840
—com as seguintes , alueraç5es	 -

§ I . 0 Doação 'de 150 -conto', ces.ando desde
então os alimentos, e paga pela fórum. que o
a d/ Sua MageSt ide o Imperador.

-§ 2." A quantia do 300 contos para aegili z i-
ção depredios pura a habittção ; e ale então o
p tgamento pelo Th souro de 18 contos an-
o:umes.

§. 3.° A quantia de 20) contos para as des-
p .zaS do enxoval, etc

§ 4. 0 O dote de 1 200 contos; por unia •s(5
vez, no caso de, Sua Alteza Imperial sahir para
f 'orr do bioperio, na fôrma do art. . 113 da Con-
stituição Politica. "

-Art. 2. 0 Manda ;unificar no 'consorcio 'de
Sua Alt za a Sra. D. Leo ,00lilina as disposieS
deeretadas ao consorcio de Sua Alteza Impe-

;rial.	 -
Esta lei nada innovou 'sobre ir formação 'e

destino do pttrimonio de que se Occupa a lei
o. de 1840, a qual•continuoo como exclui-
SiWO Mon/imanto legislativo so`,ro o msumpto.

As prescrip-fies dessa lei do 1810 sobre opa;
trimonio se acham fielmente trasladadas para
o contracto ante-nupcial, incho-sive a seguinte
do art. 7" da mesma lei :

« Todos os bens a que se relera o art i go an-
tecedente serão consi.nroloÀ como proprios-na-
cionaes, quando não haja, ou Se acabe • a. rek-
rida successào »

(Esses bens são o patrimonio em terra's,
art. 5°, e o; predlos pira a habitação 'que
devem s . r incorporados, regulando a succes•
são a Ord. Liv.' 4' Tiff: 100, que para este ef-
eilo lica em vigor.)

Si nada, mais houvesse sobrevividO,pareceria
incontroverso que o legislador havia estabele;
eido excepeiona 'mente em 6 vor dos dous coo-
sortes uno perfeito vinculo — sob o titulo de
patrimordo, que sánien te poderia extinguir 'se,
que s . ánente seria cons'gnado corno proprio
naciona l , quando não houvesse, ou si acabasse
a'suee. 0ssão. na fórum. da Ord. Liv. 4' Timoo.

E tonto parece que a idéa"dominante no
espirito do Igisl•altir era a de constituição.de
um vínculo, que no arrigo 11/1)110(1 ato —
aiiala volta so t, re essa idéa:	 " •

« Si ó príncipe tiver de "sua parte ah
a. uns bens vinculados e como taes os Con-e,
siderar no respectivo contracto,on si taes
bens pw sobrevierem, observar-se-i:a
elo respeito o que del 1'111141W mi OrdLiv.

• -1' TI 100 g 5" esegutintes,salvo n direito
de suce;•ssão est•ibr-feeldo p:da
do paiz a que pertencer o na sitio r P i llri-
p ; p(W(1110 C10 .1;1.1 ellSO o(011in140
seia 1301.)Ordillado em tanto qoanto'des-
erepar da referida Ordenação.»

as •seguintes

b) 03 seus elementos constitutivos e o modo
' de transmissão por sucessão.:

« A este matrimonio serão incorporados os
prodios de que, trata o art, 8", e . assim
passará aos descendentes, segundo ' a ordem
de sucessão estabelecida na . Ord. Liv. 4)
Tit.wo, que fica para esto elreito eni vigqr,
nos termos 'dg' lei n. 166 de 29 de • setedbro de
1840, e 'n. 1217 de '7 de •jiilao do eorrente, .	 .
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Mas -sobreveitt a'lei . n. 1001 de 17 de outu-
bro de 1870, aquelle mesmo a que allude o
art. 20 do contracto ante-nupcial ; e depois
de ordenar a formação do patrimonio nos ter-
mos do referido contracto, oecrescenta:

«Este patrimonloalia qual fará parte o
predio comprado para habitacão de Suas
Altezas, será consiclairado como proprio
nacional, com o destino que lhe e dado,
e nos termos do mesmo contracto matri-
monial.».

Confrontanalá esta, dispa'sição com o ' cla lei
n. 166 . de 1840, reproduzida no contracto an-
te-nupcial, vê-se que nesta os bens constituti-
vos do patrimonio Serão . consignados como
proprios nacionaes, s5inente na hypotliese de
não haver descendencia, ou de vir dia a ex-
tinguir-se depois da morte ; emquanto que alli
o patrimonio desde logo, e • independente de
quaesquer condições, é considerado coma pro-
prio nacional, com a unica restricção da in-
alienabilidade.

Isso deprehende-se da continuação do ar-
tigo:

c E', porém, permittida a venda de
metade dos terras' a colonos que as ve-
nham cultivar, sendo o producto liquido
da alienação empregado em apolices
divida publica fundada do Imperio, as
emes, 'inscriptas como inalienoveis
grand livro, farão parte do patrhnonio
de Suas Altezas.»	 •

Creou, • porém, o lei de 1870 uma nova. posi-
ção juridica ?•

Continuam em • vigor as duas unicas
ç:es • da, lei de 1840, ou será em quaesquer eir-
curnstancias o patrimonio considerado como
proprio nacional, como daria logar a inferir-
se a redacção da lei de 1870 ?

Comprehende-se facilmente a antithese das
conclusões juridicas que rdsultain da acceita-
ção de uma ou outra hypothese: viria a eterna
questão nos vincados desta ordem : o desmem-
bramento .do dominio, passando o lata para
Suas Alteza s, e ficando o direito na Nação ;
ou o simples usofructo para ' Suas Altezas —
sem desmembramento de d minio que conti-
nuaria intacto ha mesma Nação.

Nem pelas proprias expressões da lei de
1870, com o destino que , lhe é dado, e nos
termo: do mesmo contracto matrimoreal,
paide inferir com segurança qualquer intelli-
gencia ; .porquanto, além de serem ex trema-
mente vagas toes expresses, a lei de 1870
considera essa patrimonio como proprio nacio-
nal, einquanto que a lei de 1810 o que consi-
dera como propilo nacional é cada um dos
bens de Se pitrimonio, é isso mesmo, si Suas
Altezas morrerem sem deseendencia, ou
quando e ta venha a extinguir-se depois de
sua morte.

Por outro lado, não ha a menor duvida que
a -dotação de que se trata deve obedecer ás
regras communs do direito civil privado
mas o que é tambem irreensavel é que com a
fundação lo p ap inhado em' q uestão creou-se
tambern uni direi to de excepção,mit jus sinju-
lare, subordinado ao mesmo tempo as pre-.
scripções das leis citadas,e ás considerações do
diráto pablico constitucional.

Qu: . esse patrimonio foi instituido em atten-
ção á alta posição e ao decoro das pessoas, por
uma conven:encia, politica no regímen mo-
narchico, é o que dispent demonstração; pais
foi a oração do patrimonio decretado por 1 i
e conforme a Constituição do Impario. art.170
§	 nen l iuma lei . podia ser estabelecido sem
utilidade publica.	 •

Foi, portanto, o patrimonio estabelecido ex-
clusivaanen te em attenção a.0e didade de prin-
cipes.	 .

Extineta, p a'ém. a dynastia e fortim de go-
verno, c .,..s: ando de todo esit qualidade, d •-
•s era persisdr aept.11o q u ti ou SUA razão
de ser — exclusivamente de tal qualidade ?

Ainda in
-Como	 vè da, respetiva legislação, e do

rs . do contracto, 101 mane-ida a
quantia de 300 contos para, a acqiii3ição e es-
tabelecimento de predios destinados á habita-
ção dos augustos consortes.

Banida a familia imperial do Brazil, tors-
nando-se portanto impossivel a presença des-
tes consomes nos predios destinados á sua ha-
bitação,ter-s.e-ha satisfeito as vistas do legisla-
dor que os fez adquirir, com o fim expresso
de serem habitados pelos augustos consortes?

E assim por deante
Por conseguinte, a primeira necessidade e

a de firmar-se a intelligencia da dispasição
legal de 1870 e' fix ir-se a vontade das partes
contracta,ntes, ou melhor do legislador por
cuja autoristação se realisou o contracto ; esta-
belecendo assim o accordo entre essa vontade
e a sua manifestação escrip'a.

Entraria na mente do legislador, seria sua
vontade, que princip ts descabidos pela extinc-
ção da dynastia, reduzidos ao caracter pura-
mente privado, ficassem smhores i perp2-
tau»? ou até extinguir-se a sia sucussão, de
dons lotes, cada atua de 49 legoas quadradas
de terrenos nacionaes, além dos predios, re-
gendo-se por um direito de excepção, como a
da Ord. Liv. 4 ' Tit. 100, que para esse effeito
mandou-se p5r em vigor?

A disposição anteriormente citada da lei de
186,1,que mandava entregar por uma só vez o
dote do 1.200 contos, no caso de Sua Alteza
Imperial sahir para fora, do impede, na forma
do art. 1134a Constituição Politica de então,
não poderá recebei . applicação analoga na es-
pecie vertente ; desde que olá não se fez dis-
tincção entre retirada forçada ou voluntaria,
e os direitos a,dquiridos pelos dons consortes
retrotrahem-se forçosamente ao tempo em que
eram principes?

Recordo-me ter lido em Savigny,no seu im-
porta lite tisitado Di, •ei4o das obriyaçõet, estas
juridicas reflexões :

c Já fizemos notar em outro logar que
as manifestações de vontade, expressas
par meio de palavras, eram, do mesmo
modo que as leis. susceptiveis de unia
iiiterpretação muitas vezes ilecessaria.
'rodos estes casos de interpretação con-
vergem para o fun commum de fazer
após o nosso exame brotar da lettra
morta o pensamento vivo que ella en-
cerra.Este flui da interpretação é igual-
mente applicavel á lei, como toda e
qualquer manifestação da vontade.»

Assim, pois, deve ser a questão subniettida
assemblea geral, a mesma que decretou a

fundação .e determinação do patriinonio
questão, para que, por meio de interpretação
authentica, firme e torne inconcusso o dir2ito
que presidiu á confecção de taes disposiç'es e
contracto. Eja;lem est interpretas-i, cajus est
condere feriem.

Submetto essa humilde opinião ao elevado
criterio da congregação desta faculdade,, como
funtlarn y nto do meu voto.

Bahia, 21 de março de 1892.— Dr. E.a.riudio
Jaartim d,ç Santos, professor da cadeira
de direito civil.

Ministerio da Justiça

Expedien e do dia 23 de abril de 1802

So!ieituu-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem .

Para que se p agdem no Tdesouro Nacional:
Ao juiz de direito Miguel Archanjo Pereira

do Rego, declarado em disponibilidade por
decreto de 19 do corrente, o r:spectivo orde-
nodo, a contar de 27 de fevereiro ultimo, data
em que deixou o exerácio da comarca, de t a-
moagem, no estado do Rio Grande do Sul, e
emq moa sito estiver em disponibilidasle

A Ribeiro Macedo & Comp. a quantia de
73S• 1 00, imPortanc ha versos objectos forne-
cidos, durante o mei de dezembro ultimo, para
o expe tient do As:ylo de Mendicidade
,\ 'O Agrícola, de \lição, Construc-

tora e Industrial, lnhauma e Iraia es alugui
do predio sito na estrada da Penha , oinle fon .-
ciona o posto policial da freguezia de Iraja,
a contar do dia 1 de abril de 1891 em de; mi
e que foram mandados pagar ao antigo pro-
prietario.

As despezas feitas:
Durante os mezes de janeiro e fevereiro

uLimos com o material do Asvlo de Mendici-
day le, na importancia de 7:3125164

Durante os falazes de janeiro, fevereiro e
março deste armo, com o pessoal do referido
asylo, na de 985$448.

Para que seja entregue, por adeantamento,
ao director daquelle asylo a quantia de 300$
para occorrer ás despezas miudas a seu cargo,
durante o actual exemicio.

Para que seja indemnisado o director do
Asylo da Mendicidade da quantia de 301$900,
importando das desprzas de prompto paga-
mento por elle feitas, durante o mez de ja-
neiro ultimo.

Autorisou-se.
O chefe de policia da Capital Federal, em

resposta a,o officio n. 193 de 19 do corrente. a
fazer a necessaria transferencia, na respecti-
va folha de pagamento do nome do proprieta-
rio do predio sito na estrada da Penha, onde
funcciona o posto policial do freguezia de
'rajá;

— O general comma,ndante tia brigada poli-
cial desta capital :

A mandar adrnittir, como interno do hos-
pital da mesma brigada o alumno, da Facul-
dade de Medicina João Manuel da Silva Ta-
vares.

A mandar dar baixa do serviço ao forriel
graduado do 3 1 batalhão de infantaria da
referida brigada Flausino de Paula Sampaio e
ao soldado Antonio José de Oliveira medeante
apresentação da substitutos idoncos e de in-
demnisação á Fazenda Nacional do que esti-
verem a dever, e ao soldado Annibal Lopes de
Carvalho, por incapacidade physica.

— Declarou-se
Ao Ministerio da Fazenda que os magistra-

dos que ficam em disponibilidade, pelo facto
de não terem sido aproveitados na organis .a-
ção judiciaria dos estados, sé teem direito ao
ordenado pago pelos cofres federaes, de ac-
Cinto Coltro art. 6') das disposições transito-
rias da Constituição.

Ao juiz seccional do estado do Maranhão
que nesta data solicita-se do Ministerio da
Guerra informações sobre a possibilidade de
ser cedida uma da salas do arsenal de guerra
para as audiencias do mesmo juizo.

Ao governo do estado de Sergipe que foi
marcado o pra,zo de cinco mezes a cada
dos juizes de direito Candido de Oliveira Ri-
beiro, João Gomes Barreto e Gumersindo
Dessa, afl u i de retesumirem o exercido de
suas (*micções nas comarcas do Riachuelo, Rio
Real e na vara .de casamentos. contados da
data em que foi annullada a organisação ju-
diciaria do firmo estado.

,Transinittira
Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-

venientes, copia do decreto n. 795 de 18 do
corrente, queabrin a este ministerio o credito
de 73:500, para pagamento das desp2zas com
o pessoal e material do Asylo da Mendicidade
no a-!tual exercicio

Ao Conselho Supremo Militar de Justiça,
para ser julgado em superior e ultima in-
stancia, o processo instaurado contra o sol-
(1 do da brigada, policial José Gonçalves Gui-
marães, pal .) crime da haver disparado um
tiro de revolver em um seu camarada ;

Ao pres dente do Tribunal Civil e Criminal,
para ter o devido cumprimento, a carta ro-
gatoria expedida pelo juiz do districto do
Derns, na Dalmacia, Austria-Hungria, ás jus-
tiças do Rio de Janeiro, para tomar o depoi-
ment,o de Jorge Elez ;

Ao general commandante da brigada poli-
cial os processos instaurados contra os solda-
dos da mama brigada Thome José da Costa, .
Daniel José Bezerra, 1-Wro Tavola'', Antonio
Franci-co de Souza, Amaro da Silva Tell-s,
Mano 1 Fernand s Dez ria. Arlindo Theodoro
da Silva, Luiz Augusto Soares Brazil e Pra-

xedes Antonio Francisco, afim de serem cum-
pridos os acórdãos do Conselho Supremo Mi-
litar de Justiça ;
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Ao governador do estado de Goyaz o roque-
rimento cio bacharel Felix Jayme Fernandes
Barros, juiz municipal e de orphãos do termo

•do Bomlim, pedindo pagamento de gratifica-
ções que diz ter vencido como juiz de direito
interino da mesma comarca.

Ministerio dos Negocios da Justiça 	 sec-
ção—Rio de Janeiro, 25 de abril de 1892.
• Circular.—Recommendo-vos que façais re-
'stetter de - preferencia para a Assistencia
Medico-Legal de Alienados, afim de cursarem

•a escola profissional de enfermeiras, institui-
da pelo decreto n. 791 de 27 de setembro de
1890, as orphãs e menores desvalidas de mais
de 14 annos, ás quaes esse juizo tenha de dar
destino, nos termos da lei.

Saque e fraternidade.- — Fernando Lobo.—
Sr. pretor da ... pretoria.

MinisteriO . da Fazenda,

Por titulos de 25 do corrente, foi no-
meado Ignacio Gomes de Oliveira para o logar
de porteiro da Alkielega da Parnahyba,estado
do Piauhy, e exonerado José Domingos de
.Araujo Guimarães, que o exercia.

Por portarias de 25 do corrente, foram con-
cedidos dias de licença, com vencimentos
na fórina, da lei, ao 2) eseripturario da The-
souraria de Fazenda do estado do Pará Jose
.Luiz Gumes, ao 3) escripturario da do es-
tado de Minas Gemes João José Ramos, ao
fiel do pagador da Thesouraria de Fazenda do
est ido de Pernambuco Pe1ro Pessoa Velloso

• da Silva, e 30 dias, nas mesmas condições, ao
escripturario da do estado do Espirito

Santo Augusto Barlosa Bettamio, para tra-
tarem de sua sande onde lhes convier. • 	 -

Por titulo de 26 do corrente foi nomeado o
bacharel Alfredo Machado Guimarães, para o
'Ioga' de fiscal do 'governo junto ao Banco
União, percebendo o vencimento annual de
d000$000.

Expediente do dia 19 de abril de 1892

Communicou-se:
Ao Ministerio dos Negocioe da Agricultura,

Commereio e Obras Publicas, em resposta ao
aviso n. 59 de 25 de dezembro ultimo, que,
attendendo á circumstancia de não poderem
ser satisfeitas as formalidades exigidas para a
obtenção do s<Passe», das embarcações, pelos
ris. 1 a G do art. 410 da Consolidação das Leis
das Allhndegas e Mesas de Rendas, no curto
prazo de 4 horas, marcado pela clausula 2.,
annexa ao decreto n. 011 de 22 de outubro de
1891, para a demora dos piquetes da Compa-
nhia Lloyd Braçileiro no porto da Amarração
—foi deferido o pedido feito por esta compa-
nhia para que seus vapores sejam despacha-
dos na ve,spera da chegada ao dito porto, e,
neste sentido, vai-se expedir ordem á Alfan-
dega da Parnahyba.— Expediu-se ordem á
Thesouraria de Fazenda do estado do Piauhy,

• para o fazer constar á refiwida, alfitudega.
A' Alfitndega, do Rio de Janeiro, que o Tri-

bunal do Thesuuro Nacional resolveu não
tomar 'conhecimento, por não ser caso de re
vista, do recurso interposto pelos negociantes
Datmecher, Caroli & Comp., do acto da mesma
alfandega classificando como -fla nella de lã
entrançado—, para pagar a taxa de 4:,-200 por
kilog,ramma, na fôrma do art. 519 da tarifa
em Vigor, o tecido que submetteram a despi.-
cho DO dia 1 de setembro ultimo como—sarja
de lã—sujeita a de 4600, do art. 517 da dita
tarifa;

A' Recebedoria do Rio de Janeiro que o
mesmo tribunal resolveu tambem indeferir
o recurso interposto por Christian° Nolding,
do despacho do respectivo .administrador que
mandou exigir o pagamento do imposto de
transmissão de propriedade,na, razão de 10 '4,
e não de 5 0/0 como pretendia, sobre o valor
dos bens que lhe conberam por morte de sua
mãe Ilenriqueta Nolding Gietz, e que, consti.
tuinde herança do seu irmão unilateral Fe-

lippe Pedro Pfatzgra.tf, fiillecido em 1816, pas-
saeam CIII usutructo a et a, por haver contra-
hido nupcias com o pae do recorrente,—
visto estar a mesma decisão de aceordo com a
ordem n. 512 de 13 de novembro de 1875;

Ao presidente, da Associação Commercial da
cidade de Pelotas, em resposta ao telégramma
de 7 do corrente mez, que, em 24 dá março
ultimo, foi remettido á The,souraria de Fa-
zenda do estado do Rio Grande do Sul o sup-
primento de 1.000:000$ em notas de • 1(); e
20$, e eia 31 de mesmo inez o de .500:000.$,
sendo 180:000$ em taes notas, além de
20:000$ em moedas de niekel;

Ao governador do estado do Pianhy ter o
commandante do paquete 8 Salvldor, rece-
b:do para entre4ar na Thesouraria de Fa-
zenda, 5.701 moedas, pertencentes ao mesmo
estado.

N. 25—Minister'o dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 19 de abril de 1892.

Sr. Ministro das Relações Exteriores—Em res-
posta aos vosso 3 avisos mis. 30 e 55 do 7 de março.
ultimo e 5 do corrente mcz, com Os gimes me
transmittistes as notas da legação aitstro-
Minerara, relativamente á entrega do produ-
cto liquido do espolio de Clara Riesel, subdita
de sua nação,—cabe-me commun'ear-vos que,
para resolver sobre tal entrega, .o Thesouro
Nacional está procedendo aos exames precisos
na precatoria de levantamento da quantia de
3:91,380, passada a favor de . Ismael Riesel e
outros herdeiros da,quella finada ; tornando-
se, entretanto, necessario que providencieis
para que me seja remettida copia da nota n.
14 a que se refere a dita legação, de .12. de
fevereiro, a ella dirigida pelo .Barão de Cote-
Ripe em 12 de Dezembro de . 1887, e que muito
poderá orientar a referida repartição, sobre
o assumpto de que se trata. .

Saude e fraternidade.—beaneUco de Paula
Ltodrique3 Alves.

N. 9—Ministerio dos Negocios da Fazenda—
Rio de Janeiro', 19 de abril de 1892.

Em resposta ao telegieànma de 1 do cor-
rente mez, no qual o inspector da Allitielega
da cidade de Manãos consulta si, havendo o
estado do Amazonas voltado ao regimen pro-
visorio, deve cobrar direitos de exportação
dos productos nacionaes destinados a paizes
estrangeiros, conforme disp5e . o art. 4 0 da lei
n. 25 de 30 de dezembro do armo proximo
passado, declaro ao Sr. inspector da thesou-
raria de fazenda do mesmo estado, em confir-
mação do meu telegramma desta data, para
seu conhecimento e o fazer constar áquelle
inspector, que compete ao estado á inteira.
gestão tias suas rendas. em virtude do dispos-
to no decreto n. 438 de 11 de julho do dite
armo, si apenas houve deposição do govárna4
dor, mantendo-se todavia, o oeçamento legal;
mas si foi (Essol vido o congresso, renovados á
constituição e o orçamento e eliminada, a elei-
ção, é claro que voltou elle á condição an-
terior.
. A' vista do exposto, deve-se proceder con

forme a hypothese verificada, cumprindo;
outrosim, que recommende ao referido inspe-
ctor que se abstenha de fazer consultas sobre
asstunpto de tanta importancia„ por meio de
telegramma, pois toes consultas so podem ser
resolvidas quando convenientemente justifica-,
das por ollicio.—Feancfsco de Paula Rodri
ques Alves.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 25 do corrente:

Concederam-se ao 2 0 tenente João Francisco
dos Reis Junior, tres mezes de licença para
tratar de sua saude onde lhe convier;

Foi nomeado o fiel de l a classe João Coval-
caiai Porto para servir no Commissariado
Geral da Armada.

Expediente do di-t 25 de abril dit1892

Ao N1inisterio da Fazenda:
. Solicitando expedição de ordem para que a

pigadoria de netrinha seja' . habilitada, pelo
Tliesouro Nacional com a quantia do 700:000$
para attendter ás despeeas que se terá de fazer
no 1119Z de maio vindotwo;	 • - •

Rogando pagamento de 50:558$796,•quantia
proveniente . d-; Ihreecimentos de carne verde,
e pão feitos por José Placido de Valho Rego-s
Carlos de Souza Pinto aos navios e corpos de
marinha, em março ultimo. (Aviso .11..1.273).

A' Escola Naval, declarando ter sido defe-
rida a pretenção do, ex-aspirante Wencesláo
de Albuquerque Caldas, pedindo a reintegra-
ção da praça, áni matricula no 2° • anno do
curso superior, da referida escola. 	 • e -

—A' Capitania do Perto de"Rio Grande do
Norte, declarando que convem rescindir os
contractos dos actuaes fornecedores, visto não
acceitarem o abatimenso- de 10 e/0 nos preços,
quando o cambio se firmar em vinte elinheiros
por mil réis, devendo chamar-se .nova , coa-
currencia.	 -

—A' mesma, resolvendo que a formação
do conselho de compras deve ser regulada.- de
accordo com a observação C do art. 20 do re-
gulamento de 26 de outubro de 1880.--

—A' Capitania do Porto de S. Paulo, de-
termidando que á firma commercial e Wilson
Sons & Comp. seja enviada a conta da despe-
za feita em suspender e remover o pontão-
("etina—de sua propriedade ;ee, no caso •de
recusa por parte dessa firma, empreguem-se
OS meios legaaspara que o Estado seja ilidem-
nisido da respectiva importancia. • •• • •

—A' Associação da Praticagem do estado de
Pernambuco, transmittindo o requerimento
em que Avelino José Fernandes da Silva re-
clama contra a sua exclusão do quadro da mes-
ma associação, afim de que. informe -sobre • a
allegação do peticionario. 	 • • •
•: La.bora.torio Nacional de Analyses, re-
mettendo duas amostras de oleos para lubrifi-
cação que Behrend, Schmidt & Comp. pro-
p5ein fornecer ao Ministerio da Marinlia,aflin
de que se proceda á rigorosa analyse. •

Requerimento despahatio

Alexandrino Lourenço Pinheiro. —Indefe-
rido.

Ministerio da Guerra,

Por portaria de 23 do corrente, concedeu-se
ao tenente d3 corpo de estado-maior de • 14
classe Raphael de Menezes a exoneração, que
pediu, do togar de secretario da escola pra-
tica desta capital. •	 •	 •

Expediente do dia 22 de abril de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda : • '
Remettendo, aflui de que se digne tomar

na consideração que merecerem os papeis em
que D. Adelaide -Carolina da Silva • Mattos e
1). Condida Augusta da' Silva Cunha pedem a
percepção do meio soldo que recebia sua mãe
D. Ursula, Francisca Leite, vitiVa: do tenente
reformado do exercito João José da SilVa
Junior ;	 .	 .

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas :• a Aeuro • Alves
da Silva na importancia. de 13G$710 Prove-
niente da reconstruNão de calçamento jia
rua Pinto de Figueiredo 'para "assentar-Se o
encanamento (le agua que abastece, o Hospital
Militar do Andarally e, á vista tio processo de
divida de exercicios findos n..11.984, que se
transmitte, ao 2° tenente reformado Augusto
Cezar Pereira da Cunha na de 65$568, de des-
contos realisados em seu soldo, nos annos de
18900 1891, para a contribuição do montepio
do exercito, visio haver optado- pelo civil a
que tombem tem direito como . 2, ateia' da
Secretaria de Instrueção Publica, Correios. e
Telegraphos. •
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—Ao Sr. Ministro da Justiça:
Restituindo, devidamente infOrmado, o re-

querimento (juo que o cabo de esquadra da
ratLa policial deísta' Capital Daniel llonorato

pede Boi Seja, n 'untado, 'como de serviço, o
periodo decorrido de 2-1 de dezembro de 1836
a nováhbrb de 1806, 'ai, (PM esteve no exer-
cito com o , noilie de Daniel lIonorato da Puri-
ficação....

Remettendo :
Pôr 'Ser assump o da- comPetencia desse

ininiSterio, os papeis . ein que o sentenciado
os, de Je.SÚS, ei-praça do

1 0 1;eginientd de ezivallaria, Pede perdão do
resto da pena'a que . foi cOndeinnado . pelo jury
desta„capital erri 2. de agoà"b -de 1870;
--Afim de. que se digne tomar na considera-
ção que merecer,. o requerimento em gale o
capitão, lionorario da exercito José Moreira da
Silva_Menezes pJe qiie . se . lhe Mande passar
por certidão o que a seu respeito éolistar.na
secretaria do, extincto corpo militar de policia

• da côrte.	 .
Ao pogetho Suprerno Militar:

Remettende para consultar co o seu pa-
reeeR, di_reqUeritneritaâ ,ihiiià paiá ein que
o „major .gradu Ca0 , refoéin'ado . Antonio de
Bastokyarellapede que 'Stia reforina seja con-
siclerada, • no pasto de. major (..ffeet've com
antiguidade de 7 -de jaiteirode 1890,

•Deedarando, para os fins convenientes, que,
p Sr. Vice-Presidente da .Republica, cortam-

• Mi-tido-Se -com ia paree-er do mino conselho
exarido'en1 consulta de.7 de março ultimo,
resolveu, 'em 10- desse mez, promover ao pos-
td de'major, com antiguidade de 17 de março
dé 1890,-d capitii.ado 12° -régimeoto de casal-
lana Carlos Augusto Pinto Pauli, cenforme
éténnálló decreto de 18 do corrente, que, por

- copia, se envia,
• genbral • fljudanté general • declarando,

¡)ara Shit conh'ecithento e fin g convenientes,
que ficalli deáligailos do cornifián lo geral de
artilharia os corpos, que a elle estão subordi-
nados.
_ Ao inâMtbr dg Theolirdria S Fazenda do
estado do 1/io Grande do Sul declarando, em:
déférinienta ao reqüerlinVentb 'do alferes re-
formado do exercito Joaquim Pere:rá de
Oliveira, que o referido official; que serve
como amanuense da secção do material no
quartel general dó conimando dti 6° districto

• militar, deve serabonada, além da etapa, que
percebe, 'a .. gratifleação inárcaila para o Mesmo
legar, a. contar dá dtità eiii que entrei .' .ein

, exercielo.
A' Repartição de Quartel-Mestre General

mandando declarar ao conunandante do 3a
districto militar, em-solução ao seu oficio
11,-,,759 de 2, do corrente dirighlo a essa repar-
tição; 'que de accordo eóin a proposta feita á
referida autoridade pelo _director do .Arsenal
de Guerra do 'estado da Rallia .,.deveni ser of-

• fer'ecidO'á (ia bispó da Ene irpia,
• da dionesse . i.16 mesmo estadoacara aprOveitar-
• :Áa rias igrejas 4i-te dia designar, Os objecto

de culto divino (pie Sa achám na, eapella exis-
tente haipiej le arsáhal; betu comi) os que wr-
tenceritin ao hospital militar e alli foram re-
erilhiden's.

.Ao . director geral de obras militarei deter-
Minando (pie providencie Para que séjani
activeblaS as obras do quairtel-typo.

• --Ao command) da escola militar da capltal
declarando

Para os fins coaveni alt es, que o emente do
corpo de estado maior de p n classe João
Gualberto de Mattos fui, por portaria de 8 do
corr, • ine, nomeado ajudante de ordens do
chefe da commisão techinica militar consul-
tiva, ficando exonerado do legar de coadju-
vante do ensino theorico dessa escola.

Em rssmsta ao seu oficio n. 181 de 0 do
corrente, que é approvada a deliberação' que
tomou, de deáighai o subalterno da P . compa-
nhia do corpo de altunno 2 •' tenente Gustavo
Schimidt para exercer o lugar de agente
dessa escola, durante o impedinunntei do re-
spectivo serventuario, passando a servir como
subalterno da mesma companhia o alferes de
infantaria Antuni,) José Julio.

—A' Intendencia da Guerra declarando:
Para os finS 'convenientes, que é aceita a

proposta que faz a Companhia União Fabril e
Pastoril-, de fornecer pelos preços primitivos,
os capotes é cobertores que haviam sido pedi-
dos por essa intendencia, ficando isenta da
Multa que lhe foi imposta e mantidos os seus
contraCtos, logo que terminem taes forneci-
mentos.'
• tut 'solução ao seu oficio n. 46 de 24 de
março ultimo, que a munição de que trata no
ineSino officio deverá ser enviada para o La-
boratorio Pyrotechnico do dampinho, afim de
ser alli transformada em cartuchame de fes-
tim.
.•'—Ao director da Fabrica de Armas ,, decla-

rando, em resposta ao seu oficio n. GO de 19
do corrente, que é applicavel aos opararios e
serventes dessa estabelecimento o disposto no
'aviso deste Ministerio de 14 do corrente diri-
gido ao director do arsenal de guerra da ca-
pital e i'elativo aos operarias, que sendo guar-
das nacionaes deixam de comparecer ao tra-
balho por se ac'larein em serviço nos respe-
ctivos corpos.

—Ao coimando "do Collegio Militar decla-
rando, para os fins convenientes, que são
apprOvados es'programinas biennaeS de ensi-
no nesse Collegio.

• •	 .
—Ao direeetor da Contadoria Geral da

Gneria Mandando lazer carga ao major Ser-
gio Tertuliaão Castello Branco da, quantia tia
425$952 proveniente do enxoval e fardamento
fome Ido a Sn filho Luiz Euzebio Castello
Branco, alumno do Collegio

A' Repartição do Ajudante General
'Nomeando o gen-nral reformado do exercito

Paulitio Paes Ribeiro para inspeccionar o 70
batalhão de inrantaria.

Approvando a proposta que faz o inspector
a•eral do serViço sanita rio do exercito em
°Meia n..611 de 7 do corrente, dirigido) a essta
repartição, do capitão medico de 4' classe
pr. Ernilio Freire de Carvalho para servir
nesta guarnição.

Commandante do 6 1 batalhão de infantaria
e da guarnição é fronteira de Uruguayana,
do tenente do referido batalhão Olavo Velaseo
Mofina Berquo para interinamente exercer as
fonações de secretario da mesma guarnição.

Concedendo as seguintes licenças
Ao 2' cadete 2 Sargento de 10' batalhão

do iiitantaria Antonio CaValcanti para assi-
gnar-se, de ora eiri diante, Antonio 13arbalho
Bezerra Cavalcanti.

Poralous mexes, para tratamento de sande
em prorogação da com que se acha, ao capi-
tão do 4 4 regimento de cava liaria João Ci-
zimbro Jacques.

Por tres mexas, para tratar de :negocias de
seu interesso no estado de Minas Geraes, ao
atum() da escola militar da capital Arminio
de Almeida Rego, cuja matricula deve ser
trancada, e por igual prazo ao soldado do
22° batalhão d3 infantaria Edmundo Victor
Dordrori, parair ao estado das Ala:g-tias.

Para ma,tricuar nas aulas do l o anna do
curso geral da (cola militar da capital ao
alferes João Candido da . Silva Muricy, de-
vendo prestar antes dos exames linaes desse
anuo o de allemão que lhe falta. .

Transferindo para, o estado do Rio Grande
nlo Sul o particular aluinno da escola militar
desta capital Mm troei Franklim, visto estar
soltreAdo do beri-beri, pira a companhia de
api'endiz2s artilheiros Edmundo Resin Ma- •
chado ; p ira a'Escola Militar do Ri:, Grande
do Suja matricula com que o alunnno Fran-
Ruim do Amaral. Tueberge, frequenta as aulas
da desta cap:t d; para o 26P Latalhão de inibe s
taria o toneWe do 35' João Militão de Souza
Campos, para' o 33° o tenente do 26' Jose
Viegas da Silva e para o 32', o alferes do 28'
Manuel Hortmicio da Fonseca. 	 • .

Mandando:
Declarar sem effeito ia baixa cOncedida ao

ex-cabo de esquadra do 27' corpo de vo-
hintai n ios da patria João Coelho de. Mello, que
por portaria de 23 de fever.iro ultinno, foi
mandado 'indult , no Asylo dos Invalidas da
Patria„ não lhe aproveitando, porem, para
(dreno algum o tempo em que esteve fira das
fileiras do exercito.

Dar passagem de Uruguayania a Porte
Alegre, no estado do Rio Grande do. Sul, ao
capitão reformado do exercito Joaquim Pe-
reira de Saut'Anna e a sua familia, e para
o estado da Bahia a D. Antonia Maria da
Costa I.optes, viuva do alferes lamorario• do
exercito Manoel Antonio Lopes, e bem assina
a Seus Mos Menores.

Acceitar, si for julgado idoneo, o substi-
tuto que por si apresentar o cabo de esqua-
dra do 22 batalhão de infantaria. José Fran-
cisco de Lima-.

InsPeecionar de . saude o 2 1' sargento do
de . inliantacia Carlo s- Ferreira Nobre.. •
Recolher-Se ao corpo a que pertence o alfe-

res do 1 , P batalhão do intlintaria GuStavo
Gaivão Cavendiscl«lue, segundo consta da
informação n. 268 de 8 do corrente dessa
repartição, foi dispensadodo togar de in-
structor do corpo de policia do estado de
Pernambuco. — Fizeram-se às necessarias
communicaçães.

•Ministerio da Agricultura

Por portarias de 19 do corrente:
Foi exonerado, seu podido, O engenheiro

Ilenrique Willis da Silva do cargo de ajudante
do chefe do trafego da Estrada de Ferro
Central do Brazil;

Foi nomeado o en genheiro José de Carvalho
e AlmeMa, para o legar dó ajudante do chefe
do trafego da Estrada de Ferro Central do
Brazil com os vencimentos 03 lime compe-
tirem.

ni recto ria- Central -

Eicludienle do dia 20 de abril de 1809

. Do '.‘Iillis!,erio da Fazenda requisitaram-s'e
às ordens necessarias:

Para que seja posta á disposição do Minis-
t, • cio da Marinha a quantia de 50:000:7; desti-
nada pelo orçamen`o vigente ao serviço do
balisainento de portos.visto haver sido trans-
ferido o mesmo serviço á competencia desta
ultima repartição ministerial por decreto n.
786 de O do corrente. .

Para que se efectuem os pagamentos
1 e 4.100$ ao Lloyd liraziteiro por viagens

realisadas em fevereiro, na linha de S. Ma-
theus, Cannavieiras e escalas

De 1:595 á. Rio de Janeiro City Improue-
ment., Company limited pela colimação de
apparelhos de lavagem e de ventiladores em
predios novamente eSgotiolos

De 29$444, ao inspector geral interino
das terras e co/anisação por iti'deinnisação
despelas miuda.s..

Para que Seja transferida á Thesouraria
de Fazenda da Bahia a quantia de 3:600$.
depositado para custeio da fiscalisação do seu
contracto pela Companhia de Melhoramentos
do Norte do Brazil.

Para que ao engenheiro Jeronimo Fur-
tado de Mendonça., fiscal de 2/ classe das Es-
tradas de Ferro do Rio Grande do Norte seja

AO cOliltiipinilógella' 1 da' ãrrria. de artilharia
, deplarando em so/uçãO ao officio , do conuilah-

' „dapte d .escola pratie,a, dóeierCito fiestà Ca-
pitaL qike AeonipanIciu ,Seu n.' 2374 de 31 de

, março u4iriao, • Rue QS .olliciaes de Patente, que
pretenderein matricular-se naquela eScola,
estão ' isentaSelos axameS de admissão de que
traia' . o artigo 4Q .do respectivo regulai-hei-do,

•. devendo taes eXainéS ser exigidos unicamente
das praças de pret.

Ao director da EsCola Superior de Guerra
declarando que deve ser trancada a matricu-
la com que frequenta as aulas dessa escola o
alumno Jorge França Wiedman, conforme
pediu o mesmo alumno.
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iole:int:111a a quantia lo 833.4, corre,spon-
dante a ti»»iiez dos vencimentos a que tem
direito.

DOR c•roita ox AGRICULTURA

Erpediente do di c 23 de de abril de 1S92

— Rem3ttei :ani-se ao governador de Santa
Catharinit os Telatorios. plantas e cadernetas
de campo, relativos á questão de limites entre
aquelle estado e o do Pd Canil,:

— So1icitaram-s3 providencias do Ministe-
rio da Guerra, afim de qu3 pela jrn'a miii lar
de sande seja inspecionado o agrimensor Joa-
quim Adolpho Pinto Pacca, que allegando in-
validez adquirida no serviço publico, pede
aposoitação no cargo, qiiu exerceu por , ulti-
mo, de del ,grdo d Inswictoria Geral das Ter-
ras e Colomsação no estado do Espirito Santo.

— Remetleram-se ao governo da Balda os
papeis relativos á compra de terras pretendi-
da pelo Dr.. José Nunes .da Silva, residente
em Alcobaça, naquelle estado,

— Remetterain-se ao governo de S. Paulo
as plantas, cadernetas e mais documentos re-
lati VO3 it mediçã,o do territorio eia que, na-
quelle estado, teem de fundar o seu primeiro
nucleo agricola a Companhia Industrial S. Ber-
nardo, c.,ssionária do ontracto celebrado, em
24 de outubro de 1890, com o Dr. José Luiz
Flaquer e outros; e, achando-se, quer quanto

parte teehnica, quer quanto á processual.
preenchidas todas as formalidades exigidas
pelas instrucções de 15 de janeiro do anuo
passado e mais disposições em vigor, recom-
meialouse-Ille . que mandasse expedir á mes-
ma Companhia o respectivo titulo, depois de
recolhida á, Thesouriria Federal a impartan-
eia .da venda das terras, como renda eventual
da União.

— Remetteu-se ao mesmo governo a deter-
minação das coordenadas geographieas
teraitorio medido naquelle estado pela Com-
panhia.Colonial S. Paulo e Paraná, para a
lundação do seu primeiro nucleo agricola.

Requerimentos deipachados
Dia 1) de abril de 1302

. João Francisco de Lemos e outros, pedin-
do que seja -romettida ao Congresso Nacional
a sua peticão anterior relativa a assumido
mineral.—Não lia que deferir. Os supplican-
tps se quizerem n Iirijam-se ao Congresso.

• Companhiaia Fabril Industrial e Constructóra,
solicitando para si os favores de que , gosa a
Companhia industrial de Cal e 'Marmores,
relativamente á tarifa para o transporte de
CIil .,—Inde ferio lo

Antáiio Marianno de Souza Gouvea e Hen-
rique da Costa carvalho, impressor e ajudan-
te da EStrada de Ferro Central dc.• Perniun-
Uma), palitai() uma (liaria, alem dos venci-
mentos que pereetxati.—fndeferido.

Jonathas Ribeiro Italtar, ex-loescripturario
da Estrada do Ferre de Porto Alegre a Uru-
guayana, pedindo autorisação para continuar
a contribuir pára o Montepio.—Doferido.

Manoel de Pontes Franco, ex-auxiliar de
ciasse do prolongamento da Estrada de

Ferro de Sobral, pedindo autorisação para
continuar a contribuir para o montepio.—
Deferido .

Ministeri o da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos	 •

Por portarias de 23 do corrente:
FoI declarada sem efeito a portaria de 13

que nomeou Tiberio Maieiro para o legar de
escripturario tio Instituto tios Surdos-Mudos,
por não o haver acceitado e nomeado para
esse togar Jormuim Pardo de Araujo Vieira.

Foram concedidos dons Jaezes de licença,com
ordenado na foi•ina da lei, lera tratar de.sua,
sande onda lhe convier, ao bacharel Amire
Dias do Aguiar, secretario da Faculdade
de Direito do S. Paulo.

Ne portarias de 25 de • corrente, foram
conardidas licença com ordenado:

Da sessenta dias, ao tele è,rapliista. Jose
Moreira de Carvalho, para' tratar de seus
in teres 'es;

Da dous meies, para tratar de Sua. Sande,
ao Dr. João tramasceno Pçaillia da silva,

1 ,nte cathedratico da Factild,ule de Me-
diAna do Rio de Janeiro;

De seis mezes, paro, igual fim, ao Dr. José
Alexatrire Teixeira de MeRo, cheti3 da secção
de impressos da Bibliotheca Nacional.

—Prorogou-se, por tres lnues, sem ven-
cimento, a licença concedida por portaria
11.! 11(10 novembro do nono findo ao Dr. Car-
lo( Coser de Oliyeira Sampaio, lmte substi-
tuto da Escola Polytechnica. •

Erpalicire do dia 23 de abril de 1S02 • .

Requisitou-se do li redor geral dos Ci wreios
a nota (lu apuração do tempo de serviço do
carteiro da agencia do Correio de Paranaguá
João Maria de nicedo que solicitou aposen
tadoria.

—Communicou-se ao director geral dos Te-
legraphos que a Sociedade Franceza, dos Te-
legraphos Submarinos participou ter nomeado
o Sr. Adolpho de lat ,ros Cavalcanti para ser
representante, em sim do Sr. Barão
de Capanema, que não thi aeceito.

hia 25
.

Ao director da Binhotheca. Nacional com-
municou-se que, por portaria de 25 •lo cor-
rente mn, foram concedidos seis mezes do
licença, com ordenado, no forma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier ao
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, chefe
da secção de estampas daquella bibliotheea.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zeitda.

Ao director da Ecoa Polyteelinioa decla-
rou-so que, por portaria desta data, foi pro-
regada por tres mezes, sem vencimentos, a
licença concedida . ao Dr. Ca rb)s Cesar de Oli-
veira Sampaio, lente substituto daquella es-
cola.—Deu-se,' conhecimento ao Ministerio da

Fazenda.
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro communicou-se que, por
portaria desta data, foram concedidos dons
mexes de licença, com ordenado, na Vima, da
lei, para tratar de sua sande, ao Dr. João
aunasceno Peçanha da Silva, lente calhe-
(Indico daquella fitculdade.— Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Fazenda.

AO director do Instituto dos Surdos-Mudos
declarou-se que, por pautaria de 23 do cor-
rente mez, foi nomeado Joaquim Pardo do
Arati;,o Vieira para o legar (le escripturario
daquelle instituto,ficandU seio efeito a perta-
ria de 13 do corrente que nomeou para o
ni.e.smo legar a Tiberio Mineiro, que não ac-
ceifou a nomeação .—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

Ao director da Faculdade do Direito de
S. Paulo autorisou-se, de accordo com o
posto no art. 421 do regulamento dos insti-
tutos da ensino juralico, approvado pelo de-
creto n. 1232 H de 2 de janeiro de 1891, a
conceder ao alumno daquela faculdade Hen-
ripie O'Keilly de Souza, conforme requereu,
a guia de passagem para a liaculdade livre
de direito desta capital, onde pretende con-
tinuar os seus estudos.

ReitterimeatO despachado

Leonidas Detzi.— Deferido.
--

Directoria, Geral c1()s Cor-
• .roios

Por portarias da 25 d.o corrente

	

Foram licenciados :	 .

Por GO dias sem -vencimentos o praticante
supplente da administração dos correios de
Minas Antonio Agostinho dos Santos

Por 15 dias o carteiro da agencia de Pc-
tropolis Antonio Joaquim Tiburcio.

— Foi prorogada por 30 dias a licença con-
cedida. ao carteiro de 2i. classe do correio (leSta
capital Thome Luiz de Souza Taborda.

Por portarias de 29 do corrente :
Foram exonerados :
Os serventes Samuel Alves da Silva. Fran-

cisco Marques Nunes e Florencio Nunes de
Moraes, temido sido os dous primeiros a bem
do serviço publico ;

Os carteiros supplentes BraziLdro 1:ra iteised
do Eqiirito Santo, a irdidt-i, e Cyrillo
da Silva Passos, por abandono de emprego.

— Foram nomeados
Serventes : Is:doro José dos Santos, Hduardo

Miguel da Casta e Bem3dieto Cryspim Bayma. ;*
Carteiro supplente o cidadão Tobias da

Costa e Sá.

REDACÇÃO

A pholoxraplkia, ita medicina
CONFERENCIA EFFECTUADA PELO , SR. ALBERT.
. LONDE NO CONSERVATORIO NACIONAL DE AR-

TES E 0FFIá0S, DE l'AltIZ

(Ciutlauá,do da n.
•

O estudo tio Mi morPhologico
que não se attribua á 'enfermidade modifica-
ções que nada teem de anormal, et-itando-se
commetter erros grosseiros

Estudemos o »ti patholog,ico.-
Enfermos de reproducção de corpo

inteiro dos 'enfermos será util em Muitos casos
para mostrar as lesões que affectam o indi-
viduo em seu conjuncto ou em um ou mais
de seus membros si multa neitinente.Ein um caso
de hemiatrophia, por exemplo, é do mais alto
interesse reproduzir ao mesmo tempo o lado
são e o enfermo. Si tratar-se de contractu-
ras hystericas sitnultaneas das mãos : e dos
pés_ cresce mais de ponto a importancia de re-
produzir o aspecto geral do elifermo do que ti-,
rar photograp laias isoladas dos membros cura-
mos.

Estes estudos serão delicados, porquanto a,
reproducção do trit em photographia não
deixa de apresentar dificuldades reaes. É'
preciso observar as sombras bem detalhada,s e
as partes illUminadas bem modeladas, C.onsç-.
guirs:-ha este resultado dispondo habilmente a,
luz. regulando o tempo da exposição e desem-
volvendo-o de modo razoavel.

O doente deve ser collocado sobre fundo
cinzento escuro ; ti nen° ern que as carnes
melhor se destacam, tanto do lado da sombra.,
como do lado da luz.

Comquanto, supponliamos o enfermo em
estado tranquillo, só o facto de pliotographal-o
de pé exige que sua posição seja de curta du:
ração. Com effeito, não podemos empregar os
apparelhos geralmente usados -pelos .pheto-
graphos para descansar a cabeça ou immobi-
lisar o corpo. Esses instrumentos tecto o
conveniente de obrigar os modelos a conser-
var-se em posição falsa e fora do natural. Fui
medicina, O preciso evitar essa subterfugio de
modo absoluto, porquanto, além das modifica-
ções da fôr ma,encont ram-se !regue ntemen te at-
titiab s especiaes resultantes da a ffecção de (pie
soffre o individuo. Essas attitudes teem grandã
valor sob o ponto de vista do diagnostico e sua
representação deve ser feita dernodo rigoroso
afim de deixar-lhes seu caracter .pecidiar.
A attitude na sciatica, por exemplo, na,pa.-
ralysia geral, quando o enfermo está do pé, as'
de certos alienados, idiotas ou degenerados,
são typicas e deve-se respeitei-as absoluta-
mente.

Cabeça—O estudo da cabeça não è menos -
interessante, quer a affecção - se ache locali-
sada unicamente nesta parte do corpo, quer,
se deseje reikoduzil-a em maior escala do que
precedentemente para melhor observei-a VIII
suas nximuleneias.

Pelas mesmas razões [teima, cumpre não
empregar o descansa para a cabeça, afim de
deixar-lhe sua verdadeira attitude. Comi) •



170 O Quarta-ira 27	 DIARIO OFFICIAt	 Abril (18921

operamos em curta distancia e tendo a cabeça
Planos distinetes uns dos outros, será Preciso
diaphragmar muito mais a obj cava ; e o
tempo da .expasição do modelo toraando-se
natiralrnente mais ' longo, pile-sa affirmar
que a reproducçã,o da cabeça em ,grande es-
cala constitue verdadeira difficuldade, tanto
mais que o menor movimento tira a suavi-
dade da imagem. Cumpra pois regular o ta-
manho segundo a tranquillidade do doente, e
nos casos difileeis contentar-se com pequenas
provas que patim ser obtidas mais rapida-
mente e que serão depais, desenvolvidas ao
tamanho que•se quizer.

As. mo.lifieações determinadas pela vncruii-
dado podem não ter de per si nada de exce-
pcionalmente, ' notavel e mão constituir ano-
malias propriamente ditas; Mas si se encontra-
rem estas mesmas modificações em urna serie
de doentes. affectados da mesma enfermidade,
ganham então•importancia, capital, porquanto
mostram as modificações iMputay. is à moles-
ta. E' pelo exame de grande numero de dom-
les, pela - comparação -de . photographias Cui-
dadosamente ohtidas e provenientes algumas
vezes do firn d mundo, que a Escola da Sal-
petrière, especialmete, chegou a descrever
alguns fÁcies pathologicas, taes corno o da
selerodermia, da p npeira exoplitalmic•a,
myopini (, do myxoelern;t, da acro:nega-
lia, etc.
•Esses vietos-nina vez, gravam-se

Mais na espirito do que os que a imaginação
póde eeear ap 'ss a leitura da uma observação

Poderiamos citar, a proposito da acromo-
galia particulatenente;factos que mostram fina
medias conheccdores destas questi,es, diagnos-
ticaram pela simples vista esta afrecção-, em
quanto outrosmão menos babeis, conhec-alores
de observações sobre dsta molesta e Cendo-tMOS
os dias soh as vistas ini- individuo alares M-
tando a• enfermidmle•cm seu Ple00 deSellV' 01-

.qusë eSse caso' coincidia
perfeitamente com a deseripeão feita na obser-,
vação.,

Seria _possivel, com to los esses documentos.
realizar pela photographiaa canceção d e (lalt913
e • obter um retrato composito no qual todos
os caracteres indi vid aes desapparecerão para
só deixar as madificaç -ies communs devidas á
molestha.

E' ' conveniente aecraseentar que nestes es-
tudos será sempre preciso, quando passivel,
obter uni retracto ant , riar da en remo. Será
a prova ev:dente de que as modificações con-
stituindo o facieS não são simplesmente, coage-
nitas, mas constituem pelo contrario o verda-
deiro sedo da. atracção. Actualmente ., aclian-
do-se a photographia espalielda por toda •a
parte, este meio de. verificação 'sem penoso e
permitte, cnn certoá casos; marcar unta data
provavel para: ei começa da molestia. , 	 •

•Iliefo g—As mãos frequenteanente são ataca-
das. nas parai y.sias, atroph ias, comi tra,cturas etc

pathologia nos proporciona neste lado vasto
campo de estudo ao qual piar-se-hei. juntar o
não menos importante das mãos peofissionats
•-A reproducção das mãos (Luas' sempre é

WH de obter-se ; será bastante ter um dis-
positivo conveniente para • photographal-as.
Usamos. na Salpetriére, ile uma chapa, plana
(pie se Ode inclinar mais ou 'menos, 6 sobre
a qual o'doente pousa as mãos sem esforço.
A maeldna Ooto2;raphien, é eollocada paralle-
lamente'a Chapa e assim obtem-se provas per-
feitas. O tamanho da reprolwção será (Mor-
minado pelo estado do enfermo; si sofreei . de
tremer, por exemplo. dever-se-ha reduzir o
fermato . q nanto Possi yel e depois augmental-o.

Todas a,s 'vezes.que as modificações se ilizein
nq volume da Mão, será indispensavel
graphae ao mesmo tempo a mão sã ou a mão
de,mn individuo normal, si as 'duas estive-
rem affeetadase - • .	 . • •

• E' 'Procedendo (leste modo que se mostra
de modo sorprehenolente as dimensões da mão
naeacromegalia.... e.	 • -
- Pés--Applicam-se mis pás as mesmas regras

que acabamos de expor. Será unicamente ne-
cessário erguee - 6' doente de inoder.-quee seus
pés fiquem 'lla:-'alturae da, qnachina, afim de
evitar as deforrnações.	 •

•

Dciancs dos mcntbros—Quando a, lesão es-
tiver localisada em um palato absolutamente
limitado, será bastante pliotograpliar essa parte
e depois,aaigmental-a na escala que se quizer.
O tempo da exposição, como o indica a timo-
ria, será mais longo quanto mais 1105 approxi-
inop inos do modelo, e si quizer-se obter unia
imagem de grande formato. A maior ou me-
nor estabilidade • do doente indicará ao ope-
rador o que deve fazer.

OS detalhes dos diversos orgãos da face,
nariz,. bocca, olhos, orelhas, fornecerão do-
caimentos que se podem reunir copiosamentepar
meio da photographike proceder em seguida
a estudos comparativos cujo interesse a nina-
guem escapará.Citaremos apenas um exemplo,
o estu lo da fórma da orelha nos alienados, nos
degenerados, nos idiotas, encerra evidente-
mente numerosos ensinamentos como o pro-
varam os Si'.;.- Feré e ,Séglas, e a collecção (1(3
observaçõ s que o medico deve fazer terá
muito maior importancia si a ella addicionlr-
se as p'totographias e prrospondent !s.

E' sabido qu,, graças a apprelhos muito
engenhosos,	 actualmente explorar as
diversas cavidades - lndividuo: o nariz, o
ouvido, o larynge, o olho, etc. Em tolos esS
casos, o exame e news gariamente Muito ra-
pido e comprehende-se o interesso que tem o
medico em reproduzir em um espaço de tem-

rapidi ssimo a imagem duradoura da parte
examinada, para ema seguida estudal-a.conve-
n ¡eu témen

Ha certas dificuldades praticas dependentes
principalmene da difficuldade de luz. Entre-
tanto com a luz de magnesio, da qual nos
o cuparemos Mais tarde, a que.stão deu una
passo avantajado..

Ainda não é tudo, Sem que haja modifica-
ção da LiSeurn, pode haver alteraç3es multo
variadas da pene. •	 ,•

A photographia dessas molestas da palie
serão muito importantes e rAde-se, por meio
de prov s successiva s , notar todas as phases
de sua evolução. Os. dertnatologiseas ha muito
recorrem á photographia, e nesta ordem 11
idem basta citar-vos o Magnifico trabalho dos
Srs. Hardy ,e Montnéja e as curiosas pesqui-
sas do Sr. Lallier.	 •

As difficul lados que se encontrar provirão
da coloração espacial dos tecidos doentes, co-
loração que só p'ade ser imperfeitamente re-
produz • da pela chapa sensivel que,' como é
sabido, rido tema propriedade de reproduzir
as diversas coloraçães coai Os valores que. a
vSta percebe. Entretanto tem-se feito notaveis
progressos a este respcito, graças ao emprego
das chapas • isochromaticas que parmittem
obt?r-se 03 encarnados e os amarellos, cuja re-
producção era tão ditlicil.

Nd ) ha razão para, animam, que o inactins-
mo de cor	 . po pes não possa ser, pelo con-
trario, precioso auxilio . para estes estudo;
p:ciaes, parquanto,é certo flue, si a chapa não
repeoluz exac'ainente o valor de. algumas
tonalidades, póde _mão obstante desvendar
causas que .nos .são absolutamente invisiveis.

Nutro a convicção de que mquisits feitas
s2lentifleamente nesta, ordem de idéas, e no-
meadamente nas molestas eruptivas, poderão
adeantar de alguns dias indicações susceptiveis
de facilitar seu diagnostico.

(Confiada)

'lime t iCa nu i I i tair

• Não protendeMos a originalidade neste as-
sumpto, que está attrahindo as sympatheas de
quasi todos os escriptores das revistas mili-
tares do estrangeiro.

Não faremos mais cioque . transmittir aos
nossos camaradas da clas--:e militar as impres-
sues de leitura, que julgamos ' merecer
tambem a sua attenção, relativamente as pro-
fundas modificações introduzidas na tactica,
pelo emprego das armas de • repetição e da
polvora sem fumaça. •

Cahindo ii cortina formada pelo espes:o
fumo da antiga polvora de artilharia ou fu-
zilaria, e a favor da qual preparavam-se,
qua,es mutações le scenarios

'
 difrerentes

manobras,. no campo de batalha, impõe-se
poio aos combatentes a necessidade de occul-

tarem-se por detrás de abrigos naluraes ou
improvisados, • furtando-se mutuamente ao
alcance dos canhões de tiro rapido, que podem
arremessar, par minuto, até le projectis,
viziveis em um numero illimitado de es-
tilhaços.

As peoprias artilnarias, de lado a lado, não
Se expóem mais a descoberto, conhecendo
mito bem a natureza de seus golpes' insana-
veis; colloeam-se então suas baterias em um
plano inferior ao da crista da posição occu-
pada, de onde só patim empregar o t:ro in-
directo.
- Entretanto, apresentam-se logo os meios de
ver e mesmo encontrar o inimigo, lançando-
se mão mio primeiro caso dos balões e no outro
da cavallaria.
. Trata-se aqui do balão captivo, de cuja
barquinha partem fios telephonicos a liga-
rem-se cora o quartel-general das operações,
pelos quae.s o; a,eranautaS transmittem o re-
sultado de suas descobertas concernentes ás
posiç5es do inimigo.

A cavalaria, armada com a lança e a cla-
vina de repetição, segue a explorar o. terreno
em que devem-se° encontrar as forças coa-
trarias.	 .

Avança rapidamente, porém com as maio-
res precauções, para não prestar o flanco à
artilharia, afastando-se -o mais possivel da
zona presumida perigosa, quando na visi-
nhança não. se, • antolhar nenhuma contra-
verienteeque ella possa seguir. •	 e• -

Encontrado o inimigo nessa expedição, a
cavalaria deve retirar-se sómente no caso da- -
quelle ser muito numeroso; na hypothese con-
tra-ria, seus soldados p3ein pá em terra eser-
vindo-se (13 suas. armas.' de- repetição, fazem
sobre os adversarMs um togo nutrido, que
apeaas cessará com a chegada de relbrços •
para esses unimos.

Cavalgando então de novo, os exploradores
voltam a toda a brida pelo caminho . já .an-
dado a dar conta de sua missão.	 •	 • •

Mas, nem inesmoassim infor.nada do legar
em que se acha o inimigo, a infantaria, que
ainda não vimos entrar em acção, não ouvirá
o toque de avançar de suas ererne,tr.S, a, menos
que seus chefes não queiram renovar o acri-

torna,do hoje completamente vão, dos Co-
tim; e Decius, correndo a uma morte certa.

A braviira é substituida, por uma temeri-
dade criminosa da parte dós commandantes
que tentarem fazee s batalhões atravessar,
ainda que, s ja, a passo de carga, a zona de
fogo, •onde o terreno é lateralmente crivado
par urna verdadeira saraiva, de projectis. •

E embora a artilharia das forças que ata-
cam tenha - feito calar a contraria, o perigo
11:ï0 se torna muito menor, porquanto o ini-
migo, que Se acha intrineheirado, faz tran-
quillo, par traz de seus parapeitos, pontaria,
com una fuzil que dà ata 30 tiros por minuto,
cujo alcance é supe,rior a 3.000 metros e cu-
jos projectis, a 1.200 metros, tema w força de
penetração neeessaria para atravessar dois
pranchões de madeira de 12 eentimetros da.
espessura, com suasalmofadas, -segundo as
experiencias realisadas nos .palygonos. -•	 • •'

Falla-se, é verdade,: em • rpoteger o soldado
de infantaria e0111 uma couraça, ou pelo menos
com um escudo ; mas duvidamos muito da.
eineacia dessas - meios, em -vista da fet9a de'.
penetração Indicada dos modernOs projectis::

Nem se allegue a natuaeza dd metal
daquellas ainnas defensivrs, porquanto se 1-le-
iteria leen') empregai-'o lambem na-camUsadaS
balas das espingardas •

Ema summa; • por' mais doloroso que isto
pareça em face daatradiCes militarese for•--
çoso substituir-se a coragem pela prudencia,,
o ataque li viva lbrça peloseestratagemas -lon-
gamente Meditados.

Faz parto integrante do armamento do
soldado de ineantavia uma pá ou uma picareta,
que elle possa dobrar pelo meio do cabo pira
trazel-as suspensas do cinturão, o que Une hão
de servir no campo de batalha, para levantar
instantaneamente tuna trincheira-abrigo.

Inverte-se nesse genero de fortificação o
perfil regulamentar, ficando 6 fosso lo ladõ
dos escavadores e o p p rapeito 'para a 'banda,
do ininnio. "
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hão de multiplicar-se as linhas desse en-
trincheiramento até uma aproximação sutil-
ciente das posições contrarias, devendo taes
trabalhos ser executados de praferencia á noite,
embora essa vantagem torne-se problematica,
si do acampamento ()oposto for • projectado
Sobre as obras uni fóco de, luz atediam.

Caminhos cobertos ligam umas as outras as
obras da dafeza, • podoildoa communicações
transmissões de ordens ser feitas a ve:ocipede.

Os bieylos' militares devem correr 'sem ein
baraço nos terraplenos, bem batidos polo andar
constante dos soldados de guarnição.
• Quando se acharem as obras' avançadas a
grande distancia , do quertel-general do com-
mando da divisão ou corpo do exercito, as
communicaçes expedidas do ordens fazem-se
pelo telegrapho ou telep:ione, cujo assenta-
mento e serviço estão a cargo de um pessoal
alistado, e a correspondência escripta, trans-
mitte-se p '1.os pombos-correios.

Essas aves, representadas desde a lenda de
Noá cota o ramo de , oliveira no bico; fazem
hoje um ofileio muito differante como mensa-
geiros de guerra.r.. , • • .	 -	 . •
• Não trataremos aqui da colombophilia mi-

litar, que. se r. acha descriota com muito desen-
volvimento par Um collega	 ,¡	 •

alediante, porém, a conservação desses pom-
bos em carros-viveires, que acompanham o
movimento das tropas, e .possivel soltai-os
°oportunamente em direcção a um ponto,
como seja o quartel-general por exemplo, onde
Se acham em outro viveiro seus co In pa-
rdieiros, aos quaes ellaS hão de procurar reu-
nir-se. ,	 ,
..Levará entretanto a corresposidencia, que

se lhe queira confiar, acondicionada em um
canudo de pena da propria avo, e occulta sob
o leque caudal.

. Finalmente, a c:avaliaria se encarrega de
estabelecer as li.-rai,ç 1ies boticas entre os (Ufa-
toren Le3 elementos das forças : Sitiantes, 'mi
mesmo tempo que, pela sua . situação: 003
cos destas, constitue para as mesmas uni
fiador imprescindivel de segurança e protec-
ção, livrando-as ite saram envolvidas pelas
tropas inimigas. •
' Em taes condVies, é opinião dos rscriotores

europeus que uma batalha' pále durar muitos
dias, até acharem asTorets o Momento talvez
imprevisto de einpethar o ataque,' abando-
nando o abrigai de suasarincheiraaa • • •

Essa °amai:1o, que 'Constituirá um plieno-
mend psychoioico, depénde . do valor, da falta
do prudencia e dos sentimentos dê vaidade1e
orgulho, que podem impollir os briosos Mili-
tares, de lado a lado.- a arrismrent'sortidas e

cominetteaum ataques susceptiveis de traw
formarem-se breve em uma acari° geral. 	 1.‘

Refalsada essa solução' fatal; e claro que,
em vista da natureza das modernas armas da
intentaria, a victoria lia de pertencer á força'
que dispozer do maior numero de muriições,
podendo cada soldada levar em seu cinturão
até 1130 cartuchos.

Irá fazendo uso destes desde que . comece o
passo de carga, para o que uma tirado couro.
passando-lhe em redor do pescoço, o *a arít
a sustentar entre mãos a espingarda na direc-
ção horizontal do fogo; mas, no tiro á queima
roupa, é que se' ha de,. empregar a maior re-
serva das cartucheiras, derribando lateral-
mente o inimigo ao poso de chumbo e de ni-
ekel de milhares e milhares de balas.

Batendo: em retirada, o exercito vencido ha
deasolfrer ainda a 'crua peseguição da cavei-
latia dos vencedores,' armada da comprida
lança e de clavinas 'de doze tios, que espe-
ra-o lá tira do tarrano arriçado de obras de
fortificação, onde se empenhou o combate.

..A humanidade, entretanto, não deve
velar inteiramente o rosto coai gesto de hor-
ror deante da hecatombe figurada das guerras
modernas.

A maior parte dos gerreiros, que tombam
003 nossos canipos do 'batalha, não baixam mo
impado das sombras.

Nenhum progresso se realiza, inclusive na
arte da guerra, sem constituir um bem puna
a humanidade, devendo-se • consignar nessa
sentido que os projectis das mais aparfeiçoadas
armas repetidoras nact causam feridas mortaes,

a não ser que na sua rapida passagem pelo
corpo encontram algum orgão essencial.

Da mesma fúrma, as armas brancas solfrem
Imole transformações tiles que impedem-as de
dilacerar ou retalhar 'as carnes com golpos
profundos; achando-se, para honra do Bra-
zil, a sua commissãO tocanica Militar °ceia
pada eiri arear um modelo de lança do lerro
muito curto, que'venha substituir o grosseiro
e bavbaro chuço,. Os ido geralmente nos exala.
caos da America, do Sul.

Acompanhando todavia o espirito do seculo,
fazemos ardentes' votos para que diminkiain-
s os cas ks da guerra, não devendo esta 'con-
stituir mais do que o extremo recurso da de-
Vaza nacional. •

• J. S. TORRES-TIONIDI.

(Revista Technica,	 •

O era-e:km.1(a- chileno k<Ainti-
- raiie Inuto»-

A construeçãb cleàe navio foi começada, pola
sociedade Forrps e eltantirs de la
née,.ettu La Seyn2, em agosto de 1889. O Sr.
Lagane, director das cmistrucçõe.s naviteá da
sociedade fui autor dos planos, ,send(aas ma-
chinas, construidas no estabelecimento EAves
,t Citam ir . , de Marselha.

Tem este cruzador, que é semelhante ao
P, esidente Errazitrtz ,,a4 seguintes di mansões

Con
130eea 	 	

'	 268 11 ,4'uari incuto 	
35,0

Cal lado médio 	 	 14,7
Dita á ré 	 	 10:5
Póntal  •	 23,4.
Daslodunento 	  .	 2.0811

aço, tem banhem convés en -coti-
raçado do açoevariando a espessura de 1"57 á
2"36 proximo ,ás amuradas, (adi , 1"18, a 1"38
na- media,nia; a parte mais elevada, do'cons
está a 31"5 . sobre a linha da agua.'

afein dole . compartiinentos da:amues.
E' todo 'lin,rado da álamo do Canad'a e co-

bro M.e 1101 pOucoacinin, da linha' digna'.
Temdous mastras 'com cestos' aa.d,avétts

litareal0olos; estando collocadós'ho ihteriõr
doS :' ditos' mastros apparelhos destinades
içar as 'munições' para os canhões `dos ceStõs
de gaveas.

A torre do coimando está instalada sobro
o passadio de pra:a que tem em Cada l axtra-
midade um prejeetor de luz electrica.

As inachinas são de triplico expansão, rgei-
rame,nta inclinadas em relação a linha hori-
zontal, e estão collocadas em minaras inde-
pendentes, uma avante da outra. O numero
de rotações, durante as expariencias, com ti-
ragem natural-e Ibraada Miada 140 e 160 por
minuto, tendo-se obtido uma marcha de •17 e
18,5 milhas respectivamente; a força de ca-
vados indicados foi, com tiragem natural; de
3.5600 com tiragem forçada de 5.500,	 ,

As • carvoeiras rec&Jein i 70 • toneladas de
carvão, podendo em caso de necessidade em-
barcar 230.Co as • 170 toneladas o navio
póde,parcorre

m
r 1446 milhas, and:and° 15 mi-

lhas por hora .e 2.550 com uma marcha de.12
milhas ;. e com as 230 a distancia navegada
seria: de 2550 milhas a' 15 e de 4500 a 12. 	 •

Tem 'quatro caldeiras, typd locomotiva,
tendo cada uma ires fornalhas; systema FoX:

O' armamento compie-se do seguinte:
Por banda :, dons canhões da, tiro rapido,

systama Canet, de , 15 .centhnetros ; nos ex-
tremos, dous canhões de _tiro rapido de 12
emitiu-tetras e do4neSino syst e ina; nos cestos
daS- gáVéas quatro' lloteakiss, tiro rapido
quatro'Ciaahões revalvers Ilotchkiss de 37 Mil-
1,111êtrOS eduas metralhadoraS Gatling de .11

•
Teia tainbern tres tubos para lançamento de

torpedos -Oba' por *banda e um é prUa.,	 .
(Extahido)

,trutindates do transporto
- torpedeiro «Vulena»

Este transporte, de iun typo perfeitamante
novo, e 'gila se tornou necessarib na moderna
guerra naval,. é destinado a conduzir Seis
torpedeiros no couvez. Paia metter dentro e

e arriar essas torpedeavas foram montados
bordo do l'a:eun dons guindastes, espicie de
enormes turcos, movidas pela pressão hy-
draulica.

Estão collocados um a cada bordo, proxima-
mente a meio navio. Toem 15%8 de altura
total, uni lançamento de 11a5 e 27 toaeladas
de pesa.

Grande ,parlo dos turcos () , a1-1) lie labaixo
do convez, atravessando este a coberta' e o
convez encouraçado, e indo finalmente apoiar-
se no fundo em unia especie de carlinga de
aço, ligada á structura do navio. No e00VeZ
os turcos passam em um forte armei de aço
ou enora, que a,ugment,a, o estimo do flexão,
e serve de chumaceira. Estas enoras estão
solidamente ligadas aos vaus, que são limito
resistentes, construidos de chapas de aço polo
systema box-iird;r. Por este modo o machi-
nismo• hydraulico para içar as torpedeiras
pôde ser collocado no interior dos turcos,
abaixo do con vez encouraçado ; a partir deste
convez até ao superior são os turcos prote-
gid s por meio de' um tubo encouraçado.

O inachinismo hydraulico eonsta principal-
mente de dous cylindroS, mn com o diametro
de 0 ,a,44 e outro cona0 n1 ,14, tendo os embolos
respectivos um curso de 31‘,05.

O cyliadro poqueno representa um ove/
muito innortante.

Ambas :as liastes dos embolos estão ligadas
nos extremos : superiores a cruzetas, tendo
quatro gomes em inn eixo perpendicular ao
do cylindro. Na . parte inferior dos eylindeos ha
quatrcagornes, correspondendo verticalinente,
aos stiporioras, e thrin-tudo ao todo um sys-

(e roa( uras, differante do systekna

•

.1 

O es.brao exercido nas cruzetas, corn a
pressão ustial do; 	 •libras	 p dfiarada
quadrada, é pouco Mais ou menos de
notadas,' do qual se aproveita unia,. quarta
parte, -em' consaquencia • do poder multipli-
cador das roldanas, que transformam Os 3 mc-
tros de curso ilos embolas em 12 metros,
altura que 03 turcos , pallem, suspender. Cs
cabos , de 0 e ,139 de circuonfarencia (5,5 pole-
gadas) são de arame de' aço, e resistentos
bastante, para gim-a queda de um peso de,
00 toneladas os não parta.'
. 'A parte mais interessante de todo O Inachil
itismo;a qual constitue tuna, pataata 'obtida
pela casa constructorá Armstrong, em Elswich,
é a ligação do pequeno cYlindro a que nos:
raferhnos, -cujo efid`o é .conServar o calo
rondado • desda a 0.-a2aseiO de se engatar a tor-
ped Ara a suspender, até haver o:casião lava-
ravel para a lazer. . •

Isto* é de, uma importancia, .capital, quando
ha 1) danço, e :evita de certo muitos desastres.
A disposição dos : apparelhos é tal que não
Sie comeaar a suspender sem ter primeiro
applicado o cylindro poqueno.

O movimento gyratorio dos guindastes (AI
turcos em torno (1,) seu dxd, é elreetuadd p;ir
embolos IlYdraulicos, tendo 0 m ,40 de diaineai o
e exercendo "Um esforço da 00 ionela(1,1
A amplitude das oscillaçaes dos turcos é /10.250
graos, o que pe,rmitte . suspender uma t orpe-
dein, , e Co:toe:dai, em qualquer potra)
convez.	 •

As seis torpedeiros, que o va/cfm tran-
sporta., estão assentes em picadeiros . que sa
movem . sobre . trilhos • par . inelo iii, angra-
nagensa o que dá logar a' ,ser sem deniora
lançada; ao mar u 1111 • torpe.ddra : que esteja
afastada, e1.etn : . caso de avaria em um dos
turcas, o outro pode lançar' ao 'mar ou ma-
ter dentro todas as seis torpedeiras.

Os tIlre03 foram submettidos a duas pro-
vas:	 .	 .

A. primeira consistiu em içar 20 toneladas a
12 metros, primeiro com a velocidade da 14
metros por minuto,' 'finalmente com a veloci-
dala de 29 metros por minuto. Em sguida
el wouase o P' a 45 toneladas. Todas as ex-
poriencias deram optimoa resultadoa.

(Revista 1iri1i,uucm Bro,.r.e(eim)
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO Dá JAkEIRO

Rendimento do dia 1 a 25 de

	

abril de' 1892 	 •
	 5.684:37M333

	

Idem do dia 26 	
	

328:173$205_

Em igual periodo de 1891•....

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a25 de

abril de 1892  •
Idem ilo •lia 26 	

6.012:547$598
5 . 44-1: 029$076

2.250:145t994
223:•192726
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2.473. 038.1:720
Em igual periodo de 1891.. 	 2.789:44054

NOTICIÁRIO
Con,arrosso Nac tonal. -Amanhã

ao meio dia realiSará o Senado a sua primeira
sessão preparatoria.

111àco1a inata' teci, nie,a.-o re
sidtado dos exames ,de,hontem fui o seguinte:

Algebra, geonietriã, ti igonometria
nea, 1Ioiv dous reprovados.

Exércicids praticoá da. T a , cadeira do a anuo
(11ydrauflea)- Approvados plenamente: 'Luiz
Jesé. da Silva JuniOr e Manoel Pacheco
Leão.

_Riquezas In -Ártica-n.(3m do
Brmil é muito provido de riquezas mi-

neraes. Explorações scientiticas descobriram
grandes minas de carvãe, ferro, e de cobre.

•Existem tamberá minas de Ouro' e de dia-
mantes que coexistem nos mesmos logares de
Minas-Geraes em que foram descobertas em
1789.	 •
•A mais importante -jazida de gemmas é à

de Diamantina, no estado de Minas-Geraes. A-
chas° tambem no Paraná, nas areias do rio
Jilisigy . e no leito da.,: torrentes,seccas no verão.
Depois da descoberta ,dos diamantes no Cabb

Bóa-Esperança, a producção braz,ileira
tem diiriirinido ionSid-raVelniente. O estado
de -Minas-C1,traiis abunda em • Min( raes de
ferro; que não se aehatri nem em veias nem
em estra' ificações no solo, mais sim em im-
idenS • aájazid s; que' constituem verdadeiras
montanhas. •

"Estes enormes d-p3sitog fião, silo eiplorados,
sinão por meio de pequenos 'fornos esparsos,
'nos quaes se 'consome o itarVão vegetal,
• ,Existem cinco grupos destes pequenos fornos
que produzrm cerca de 3,000 toeeis por ando,
Esta ,produeção é emp .egada, • para a fabrica-
ção de pequenos ob jectos, taes como: pás, pre-
gos, esporas. enxadamttc..
, Ne estado • (1•3 'S. Paulo. sé achai]] depositos
ue Min '11 (es tão bons conto os da Noruega;
und • das minas, Má: 'sendo • explorada pelo
gó veho, • Pértõ de Sorocaba.

• Em santa Catliarina, não lônge"de um parto
de mar, a-ccessiVei Oda maiores . navios, • se R-
etiniu Váslas Pizidits de hematá contendo,
depais da analyse, 30 j de manganesio e de
20 a 30V, de ferro.

' Casg ánic n to ei-vil-No dia 23 dcicor-
rente foram effectu dos, na 18 ,t pretoria, os
seguintes psianientos : Joaqu:m Ferreira de
Moura, com Leomisia Augusta de Andrade
Lima; Christino Pinto de Oliveira, com Leo-
nint Maria Figueira de Ornellas.

Vinho condensado- Ó Sr, Cor-
, director • dd tesdbla • etlitiologica, de Ave-

uno,lino, tento concentrar o. sueco do vinho, de
modo que ern'pequeno • volume cons1ga tuna
grande massa deste preeieso liqujdo, que será
utilisado sempre que se queira.

;-Assim como se condensa õ 1 -ite guardando
se :eo em latas hermeticamente fechadas, não
será lambem difficil condensar o vinho.

Todos, os institutos ethnologi( os da I Lana es-
tão empenhado': nesta descoberta, sendo que
as ultimas exmiencias deram resultados satis-
fatorios.

04 Er veio - Esta repartição exPMirá
hoje as seguintes malas:
. Pelo E4pek'',Inça, para Santos,' Ca natién,

Paranaguá, Dasterro, Itajally e
S. Franeisco, reeeb-eido impre •sos e objeetos
Iara registrai. . ató ás 2 libras da tarde, cartas
para o ifiterier até ás 2 1/2,ideth com porte
duplo aLci ?i,S 3 idem.

Pele 1 ia pu	 ipe Tca'Vn, recetiendo
pressO4 até à.:S 3 horas da tarde e . carta§ para o
exterior at és -1 idem.	 ,	 -

E amanha : •	 •
Pelo M tgdalemi, para Momitevidèo, Buenos

Aires, levando malas pira o ParcigilaY, rece-
latido iinpressos até ás 9 horas da manhã, ob-
jectes pal'a registrar até ás 61 1 ,if,as da tarde de
hojee c.;11 • Las- parit'o ex teriul • a té és 10 da manhã.

Pelo 0-,acf	 pua, a • Bahia,
Autuei-pia e Prein , n,Steebendo impressos até

s Ci horas da mnammluii, para regis t rar até ás O
aoLis (ia tarde de hoje, cartas pira o interior
té és O 1/2 horas da, manhã, ditas idem colá

porte duplo e pua o exterior ate ás 7 idem.
Coas' aluo do leite étaii

Segundo' um periodiço agricola,
No va-York receb _ai o aná passado 200.000.t/00
de geil( de leit,b, • éni contar 4.400.900 galões
de creme e uma quantidade. enorme de leite
condeasado.

O pessoal . da marinha illor-
.én urleza. - Este. Pessatil cern-
P . Inha-se em 1890 de 230.108 pessoas. Destas,
84,218 nas'egavam :em nav.os de vela e
151,890 mil vapores,	 • - •

Incluindo 'no pessoal os capitães. e excluindo
os lackws, Oclia-se 213.374 pes,oas para 1890
210.314 pira 1889 e 203.246 para 1888.

Comparativamente á tonelagem tema-se 2.91
homens para ,100 toneladas de deslocamento
nos navios de vela e 3,02 para 100 toneladas
de deslocamento no; navios de vapar.

Em 1890, foram embarcados 2.167 noviços
ou aprendizes,-sendo 418 nas embarcações de
peca e 1.749 nos navio; de vela ; compa-
rando-Se este numero com os dos annos an-
teriores vê-se: que houve grande diminuição
no numero dos aprendizes. •
. Em 1800 havia 27.227 estrangeiros embar-

cados em navios inglezes do commercio.
O numero de ( strangeiros que navegam

em navios ingleies it de quasi 15 0/o.
A.pyri te Esta substancia, fabricádá

pela Companhia Garkrut, não é 'maisalo que
a p Ivora sem fumaça, ionliecida pelo nome
de po'vora parda e experimentada em 1890.

Segundo o jou,-na de l'Académie de Seien-
ces Miliéaiiws de, Stocit'iolm, a apyrite tem à
côr de' mu negro brilhante e os grãos ieeái a
fôrma de prismas triangulareS de quaSi um
inillimetro de altura, com base equilateral de
l tm".2 de altura.,

Não produz mais fumaça do (Pie a polvora,
actualmente adoptala pela Alleinatilia • -,- dá'
tambemanuito fraco clarão a explosão, quali-
dade esta' de inuita importancia, sobretudo
para a artilharia, porque por esse- Clarão é
que sómente em grandes . distancias pôde-se
julgar da posição das baterias,

Aquece menos a arma do que a pi,Ivora
ô Minaria. A estabilidade chimiée, foi reconhe-
cida boa depois de diversas experiencias. A
sensibilidade á- humidade é um pouco :zupa-
dor a da polvora negra ; exposta por poaco
tempo ao ar, a infinidade diminua eái grande
parte e desaPparece completamente naleaF
matupá, de 3W centigrados, reJobran lo, en-
tão, a apyrite todas as suas •propriedadeS pri-
mitivas. Sendo conservada em vaso hermeti-
camerite fechado, tal como o. eStojo de qual-
quer cartuxo, não soffre nenlituria alteraeão•
susceptivel de embaraçar os elfeitos:

Esta polvbra, empregada no tiro da nova
arma sueca; (lett velocidades de 500 a 515
metros; Coin pressão média de 2.000 Othmos!
¡heras.'	 ••• •	 •

Empregada no tiro de um canhão de oito
t eentimetroS, • Modelo 1881, deu' igualmente
bons regultados, com uma carga de 0,73 ob-
teve-se velecidade da 470 metros e Uma pres-
são de cerca. de 1;500 atlimosp t ierás. Para ter
a mesma vilocidade com a polvora negra seria
preciso uma carga de lk,5.

l'agiteteã As prinei-
Ines itainpi tildas inglezas que fazem serviço
entre Liverpool e Nova-Vork, combinaram
que os seus paquetes' façam derrotas identi-
eas Estas Companhias em n um mero einco,srid
a Cima rd, a la-, yian, e lniérnaciwial, White,,
Srar a GU:On e a AS der-
retas adoptadas de eonidiuni accordo repre:
sentam as que offerecein maior. segurança,

ibrain determinadas segundo a longa expe-,
riencia do:s • capitães tios paqueteá traii •satian-
ticos inglezes., São as seguintes : ••• ,	 •

Na ida : ide 15 de jáiriro a 14. de •jUllio
incItilsive;seguir-se-ha o arcode circulo Ma-
ximo a partir , de Fastnet (Irlanda), e senr
paSsar In tis ao Sal; até cortar 'o meridiano
dos 49 . á Oeste de Greeewich), por 42 .30' de'
latitude Norte	 até Sand-Hoock (einbó:.
cadura do Iludson),	 passar a 20'
milhas ao Sul da larca pharol de Nantucket.-

Da IS de julho a^.14 de janeiro inclusive,'
seguir-se-lia o arco do circulo maxila°, sem
passar mais ao Sul,.deSde • Fastnet até se encon-
trar. o mer,diano dos .49' (a Oeste de Green-
avich) e do parallelo de 46° Norte ; dahi o ca=
minho até Sandy-Hook deverá fazer passar.a
55 milhas pelo menos ao Sul de Vi-aia; Rocks.
e da ilha de Sable e era seguida a 20 milhas,
ao Sul da barca p'iarol de Nantucket.

N v)12a : Em todü uiS estacões do ‘anno,,
deverão 03 paquetes, partindo de Sándv-Hook:
seguir &rumo que os faça- cortar o mariddino
dos 70' por 4010, de latitude norte ; dali no'
cortar o meridiano dos 49 . por 4040' de. lati-
tude lamas e deste ponto seguirão o -arco de •
circulo ti-taxon°, mas sem ir mais CO'norte,'
até Fastnet.

De 15 de julhe á 14 de jáfieiro inclusive,
pirtir de 70 . de longitude oeste e de 40 . 19' 'de
latitude norte, irão cortar o mer;dianb doa
60° pôr 4205, e o meridiano dos 45° por 46130'
de latitude norte, depois .do mie seguirão o •
arco de circulo Maxim°, mas sem passar maiS
ao norte ate Fastnet. 	 . .

Esta importante decisão .faz 'honra às cinco..
comPaiillias, que se coMproinetteram a con-
forniár-se OS novas convenções, porque esta
determinação diminuirá as possibilidades doa
abálroamentoár áo Mesmo tempo . que
cará aos outros navios as passagens em • que •
é de esperar encontrarão os paquetes destas
linhas transatlanticas.

Estas nova§ derrotas só fazem passar os.pa-..
giletes no banco da Terra Nova de 15 de Ju-
lho a 14 de.jaileiro, e somente na ida, o que
é importante para os pescadores do grande
banco, pois que não terão mais a recciar os
navios destas linhas até 15 de- jullio;•e não •
serão incommodados por elles lias traTessias
de regresso.

ObseívatoriO	
•	 ..

stronoinleo
Restimo meteorologieo dos dias 23 e 24 de

abril de 1892.



Quarta-fafra	 DIARi0	 OinTIOIAL.	 ,

2) 0,8	 encoltertais	 por eirri, cirro-cumu-
lus e cumulo-nimbas, vento 	 nullo.

3)	 0,9	 en obertos , 	p	 cirro-comidos	 e
cumulo-nim'ins	 vento SE 2,",0.

4)	 11,2	 encoberbs	 por	 ciriais,	 p	 •jeri)-
iiim t-u, Vento N 'E 3"13.

. No dia 10
Tingia e Conun,rcio 	
Ntaiacan5.e . a 111 mui tes. . 	 	
Nlm,acos o cabaça	 ..... . 	
Ca r:oca e Morto (t() l ugle7 	

Andarally e 'ires Rios

58 -til On'
10.721	 000.
- 9.175 (Cr
3 .564.0 , tr.
7.811.03.

E nos dias 24 e 25; Além das Outras de ..q vcrões antes
do Pedregulho, o reserVatorio

e
UORtS

o

1:6

o
,s

g 5
R,
o 9

de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva, 	

No (lia 20

3.668.00t
1.407.00(

o
o 77-. 3 • l'inguá e COMITIOPC.10... 65.335.on!

Nlaracaná e affluentes 	 13.682.00.
Macacos e Cabeça 	 6 493 031
Cario .tt e Morro (II 3 .2/ )9 .

2

21

25

7 h. da souto.	 .

h. da manhã..

758 II	 24.0

.80	 23.1

19 8;

19.13

1)).”

90.0

Andarally e Tres Rios 	
da:: outras deriva:et-ias anotes

olo 1Wregd11/10,	 o reservatoeiô

tn .667.001

3 • 7 Ii. da manhã,. 757.81.	 23.0 18.90 g ) O de S. Christovão recebeu 	 3.668 00
4 • 1 h. dt 759.88	 2.5 18 P5 ilo Morro da	 ViuVa, ... .. 1.757.00(

No dia 21:

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negracidó 5-1,5; prateado 37,5.

Temp eratura maxima, 20,0.
Tetnoe,ratura ininima 21,0.
Evaporação 1,0.

• Ozone 5.
Velocidade média do vento em 21 liaras

,
Estalo cM

i) 0,4 eneoberlos por cirrus e cuandus,
vento SE 51,0.

2) 0,4 encoberto por ciriais e cirro-cama-
vento S 2,2.	 .	 .

3) 0,8 encoberto por cirrus,cirroscumulus e
nevoeiro, Vent() NE 2,5.

4) 0,8 encobartos por cirru-cumulus, cumu-
las e cumulo-nimbas, vento S

Observaç ,es simultatieas, dia 25, Balda,
barom. 756,10, til . cent. 26,0, côo nublado,
vento N E, moderado.

Rio Grande do Sul, dia 24,bar. banam. '760,10
•th. cent. 20,2, côo encoberto par nevoeiro,
vento S W moderado, chuva limitem, cerrou
hoje, houve trovoada.

. Dia 25, !Arma. 764,60, th . cent. •16,2, côo
duro, vento S \V moderado.

IteOartíçiiii tJéntrtil Nreteo-
rol(,,wie,a,	 meteorologia° da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 26 de abril de 1892

	

(maxiina 	 29,7
Temperatura á sombra.. hainima	 21,8

	

(media 	  25,7

Dita na relva 	 Smaxima.... 38.7
15,8

. Dita ao sol 	  maxima.... 57,4
Evaporação á sombra 1,0.
21..bastéc4111e11t0 4143 .w.xtia--= 03

diversos ~aliciam forneceram
No dia 16 de abril de 1892

Tingua e Cominare i() 	 65 578.000
Maraeaná e affluentes 	  12 672.000
Macacos e Cabeça 	  10.870.000
Carioca o Marri)110 Ingln 	 	 3,703.000
Andarally e Tr,•s Rio s; 	 7.186.000

. Além (las outras derivaçãos antes
do Pedregulho, o icservatorio
(1) S. Christovão recebeu 	

e o do Moera da Viuva 	
No dia 17:

•Tingirá o	 ..... .
Mai-acauã e affluentes 	
Macacos e Co b -ça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e 'fres Rios 	
Atém das outras derivações afitea

do PadreamlUti, o reservatorio
de S Christorão recebeu 	

e o ilo Morro da Vii(va, 	
No dia 18:

Tinguá e Commercio.. 	
1\laracanii e afluentes 	  ...
Maca-o.s e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez  •
Andarally O Tres Rios 	
Além das outras derivaçiies antes

do Pedregullio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do MUITO da Viuva 	

Tingua e Commercio 	  60.093 00-
Maracanã e affluentes 	  -13.076 000
Macacos e Cabeça 	  6.607.000
Carioca e Morro da laja 	  3.200.00(
A nxlaraity e Tres Rias . 	 	 5.755.00!
Além das outras deri vaç5ers antas

do Pedre,eadho, o .,.eservabwio
de S. Cht •i8É0V5.0 r.eeebeu

e o do Moro da Viuva 	

Nac. Est. Total.
Existiam 	 	 700	 •• 701 1.52'7
Entraram 	 	 •23	 33	 56
Sahiram 	 	 24	 30	 54
Failceramn 	 	 •7	 4	 .11
Existem 	  	  758	 700 l .5l.
• O inovitn)n'o da sala alo banco e dos com)

sultorios publicos foi, no mesmo dia; de 48(
consultantes, para os quaes se aviaram 621
reeei3as.

Fizeram-se tras extraçõss de dentes.

Oíiltuai ..lii-etiultát•arn-se. , no dia 19
do corrente 45 pessoas falecidas de:

Accesso perniçioso - os portuguezes Jos('.
MendeS de Faria Prajecto, 51 ann as; viuvo,
falecido DO hosdital da Ordem do Carmo
José 1,gnacio, 25 atino:, solteiro, resid -ata e
falecido à rua 21 de Maio n 107. Total, 2.

Angina lip i iterica-o fluminense Mario, fi-
lho do Dr. José Marques de Carvalho, 3 rum-
rios, residente e falte:110 á rua de Santo Hen-
rique n. 6.

Athrepsia-os fluminenses Pedro, fiVio
Manoel Lourenço Braga, 2 annos, resident e e
falecido á Praia Formosa n. 83 ; Edelvira, fi-
lha de Antonio Silva Soares, 14 mez ,s, reki-
dente e filleeida	 travessa	 da Gloria
ri 2. Total, 2.

Bronehite chronicti-a japoneza Francisca,
80 an tos, solteiro, falecido no hospieio de N.
S. da, Sande.

Be ribeci-o poetuattez Manoel Bruma Bittml.
ema, 57 a imos; .casado, • rasidanto e fallecido
na travessa da Saudade n. 1.
• Schi rrose mixta-eo partiu-4(1a Augus10 Lou-
renço Ferreira; 29 annos, solteiro, residente e
Raleei/toá rua do Rosario n. 131.

Convulsões-a fluminense. Iracema. filha do
Jose de Oliveira Gomes, 20 mezes, residente
e fallecida á rua Dr. Lopes da Cruz.

Congestão cerebral-o italiano Erico finar-
to. 44 amuos, casado, residente e falecido ri t
Fabrica de Tecidos S. Lazaro.

Carcinoma ut-rinti-a allemã Joana Chao-
fer de Souza, 70 annos, viuva, residente e fal-
lecida, no ficou de João lgnacio n. 14.

Colite aguda-Theophilo, • filho de Mano-O
Raymundo Pcnalort Ramos; 1 mez e 13 dias,
msidente e falecida á roa Salda:41'41 da Gama
n 25.

Deliram), tramens- o . portuguez Antonio
Gomes de Lima, 30 anno.:, s aiteivo, residente
e falleeido á rua do Monte n. 7.

Abril (1852j 1'703_

Febre funarellt. -o italiano Faecinieani Gio-
tr anl aanos, nas-oito, rallechto na Santa
)15.1; o p na i tgoira JosiS; .10,optiao de Oliveira,
12 arme , (•ando, 1 ,041e:it . ) é 15.11:eido á rna
Carolina Itlydoer n. 33; José Dias de Lima,
;(,) atra cs, casado, rosidénte e (aliciei-10 'á rua
lo Conde do 'anidra n. 230 ; o flaminense Al-
;aro', filho de Jacintha Delphina de Jesus,
eesidente e fallecida á tua I). Feliciana n. 157;
1 . francezit M tthilde Latira, 46 annos. Viuva,
ia.11ecida no lio'spicio diti &atida ; dm0 Untem
basconheeid0, 33 alunas presumiveis, fallecido
t Praça 15 de novembro; o polaco João Ma-
ttliV, 20 annos, solteiro ; O p)éittguei, • Josià

\Tasques, 29 amuos, casado, residente á rua
'apitã, o Felix o , 3 ; o' italiiiio Jean Foste,
e; almas, casado, residenta á mia, Senador
usettio n. 22 ; Luiz \Lcrtiui 30 amuos, ca-

lado, • ,res dente é rua da .1 11h 	 n. 331,;
hena:arda-À Henrique Monergas, 42 annds,

asado, resident )' á rua da Nliseeicordia e fala
tecidos no hospital de S. , Sebastião.

Ilepatásação pulmonar- ti; argentina Mi-
trine, filha de Paulo Velho Franco, 21/2 am-
uos, residente e falleeidd â rua • General Ca-
rara n 267.

11 p rtrop'iia do coração-o italiano Josephá
Jrnba 30 anno ...;, sok iro, Kisajante e ao; ,,-;a,j
'1. rua /la Sonde a. 180.

Insiiffluiencia	 arc:cano Denall, 80,
ritmos, soltAro, falecido na'Sarda Casa.

LSI° oa.p,nic colo 6r,teão-a lininii1tetts3Je;
aúna Maria da Coacel(fio, 53 anilo

e falecida á rua rsconde de Itatina

Marasmo senil-Maneei, 80 amuos. canido,
reiÁidante ri. troves a do Paao	 O obilo
rerid indo no N)c,eoterid.

Pineunionia-O francez Carlos Rasai ti, 63
011103, e tsa,lo,re ,i(l.mite e littleido á rui, Vinte
e O iatro (1 ., Maio n 53.

Poly-nevrite infeccio.sa,-o hespinhol
23 almas, Solteiro, falecido na Santa

Casa.
Syncope cardian- o feoncez , Carlos Edling„
annõs, casado, residente e Ildleeido o rua

lo Prop >sito n. 40.
Tuberculose inasentm'ica, - a fluminense
y en na, nuta ik! Maria inità.xèalada N-ry,

I 112 anno, residente e fallecala á roa Bar:iode
CapalinDli à. 159.
Toberculo4 palnionitres - piritense 'floco-

leoa GMae s , 03 annos, sol eira, residente á rua
D. Allimt o mi 18 e falec i da na Santa Casa e o
fluminense Eurico Alves Freiro, 22 amuos,
sol t, rosb len t á rua do Sanada n. 14(1. fal-
lucido na Santa Casa.

Typho i teroide- o portuauez João Mar-
lues, 24 annos, solteiro, residente á rua Lur-
a de S. Joaquini n. 130 e fallecido hospital

le S. Selyastão.
confluente- a duminonSe Arsenia

da Silva Costa, 65 :timos viuva, residente á
rua da Amerieo n. 150 e faltecida no boapital
de Santa Barbara,

Fato-uni lio sexo raininino, filha de Cassis
ano Noves da Coticeição, resilleate á rua 'Vis-

ftatina ri. 97.
Conge s tão cerebral- á fluminanse Felippe

Pire Guimarães, 37 anuas, sob, iro, residente
e falecido á rua Pinheiro •unior. n 14.

Febre atirtrella- o aliateiàeu
ida, 22 aturas, solteiro, resid.ente e fillacido
na fa.zendinlut da Gava ; os.p.)rtuguezes João
Baptista'da, Costa Barroso, '22 ;limos, solteiro',
residente e falecido á rui, Genial Sevcriano
n. 5 ; Antonio Lopes da Silva, 29 armos, cri-
sido, residente e fallecid0 a Praia da SautltãO.

Febre biliosa- o italiano Pedro - Lucas, 16
annos, solteiro, residente e fallecido á Praça
da Glor;a, 2). 16.

Febre pernicinsa-L a fluniin''nse Fausniatt
Sabina de Marcos, 58' ai-tinos. solteira, falleeida
na Santa C ..sa.

Taharmlos pulmanares 4-- a alagoana Mar-
tha Umbelina da Silva Pinheiro, 2 “annos,
sol teira. resith-nte e falecida é ru.t . Marquez
de Pombal n. 37; a fluminense Amelia Cin-
dida de Miranda, 25 fumos, residente e fane-

(o mia General Pedra n 77.
No n moro de 47 sepaltados estão induidós

19 indigentes cujos entarros foram gratuitos,

3.668.090
1.32.4 000

60.355 000
24356 000
13.406 000
6. 794.000

11.665.000

3.668.000
1.257.000

06.874 000
22.835.00)
11.002.00d
4.988.000
9.489.000

3.668 000
1.243.000

3.60,4.001
1.829.001

Santa Ousa da "Mjserim 'rd lin
O Movimento do hospital da Santa Casa da

Nliseri.-ordia, dos ho.spicios da Nossa Senlion
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soceorro e da Nossa Senhora
Dores, em Casaadura , foi no dia 25 do cor-
rente o seguinte:
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—E no dia 20

Access° pernicioso — o fluminense José
Christiano Leite, 14 amuos, solteiro, residente
e falleado na fortaleza de S. João ; Ilermann
Bertlunann, 55 amos presumiveis, residente
á rua das Laranjeiras n. 1:8 e verificado o
obito no Necroterio. (Total 2)
•• Anasarca—o . fluminense Claudiorior, filho
de Deolinda Luisa Chaves, 3 turnos e 8 meses,
residente e fallecido á rua Carlos Gomes
ia. 16.

Apoplexia cerebral—um homem desconhe-
cido, de cin. preta; 45 anilo :: presumiveis e
verificado o obito no Necroterio.

Anthrax—o portugues Antonio Silveira de
Soma, 54 atinas, Casado, residente e fallecido
á rua de S. José n. 84.

Broncho-pneumonia—a fluminense Augusta,
filha de Augusto RodrigueS da Silva, 3 annos
e 19 dias, residente e fallecida á ladeira do
Faria n. 50 A.

Bériberi—o cearense. José Felix Gaivão, 35
annos, solteiro, residente no quartel de Bem-

íír02, e fallecido no hospital da Copacabana.
• Cholera infantil —o fluminense Gustavo,
filho • de Clara Maria da'Cunlia, 6 amamos e 20
dias, residente e fallecido á, rua de S. Luis
Gonzaga n. 91.

Catarrho suffocante—a fluminense Alber-
tina, fi ha de Antonio Moreira Bayão, 1 mez,
residente e nollecida á travessa do Visconde de
de Sapucally n. 2.

Catharro pulmonar —o fluminense João,filho
de Jacintho Celestino da Rosa, 8 meses, resi-
dente e fallecido á rua . do Marques de S. Vi-
cente n. 68.

- Cachexia pludosa—a fluminense Eduarda
(tosa de Araujo, 44 manos, viuva, residente
em Cascadura e noitecida, na Santa Casa.

Ca,chexia palustre—o mineiro Veridiano da
Silva, 17 animes, solteiro; residente é rua (het
Cajueiros n. 21 e falleeldo na Santa Casa.

Cachexia, afrieana Catharina Ceci-
Baila, 70 annos, viuva, residente á . rua ll'A-
merica n. 80.. •

Carel mona-uterino—a ti ii In Mansa Edu vi-
ges Maria da Concaição, 50 atines presumíveis.
casada, e fallecida na &mia Casa.

Diathese fibrosa—a fluminense , Minerva Al-
bina de Medeiros, 33 antios, residente á rua
de S. Joé n. 25.

Entero colite—os fluminenses José, filho de
Maria do Rosario, 4 tomos, residente e .falle-
cido á ru x. de D. Julia ti. 11; Eleuteria, filha
de Emydio Antonio Francisco, 60 dias, resi-
dente á rua da Altandega n. 297; a paraense
fartaBelem, 50 anuas, solteira, residente á

praça de-D. Antonia n. 22 e fallecida na San-
ta Casa. (T. 3).

Enterite—o fluminense João, filho de Ga,s--:
par Pereira de Araujo, 22 meze,s, residente;
e fim Becidoa rua de D. Julia

Febre amarella—os italianos Assunta Palme
19 annos, solteiro, residente á rua da Ajuda
A. 61; os portugueses 'Antonio Gonçalves Pe:
rteira,.34 (tunas, solteiro, residente e (Machio
no . hospicio da Saúde; Maria Ferreira das Ne-
ve 39 annos, casada e fallecida no hospicio
'da ,z1a flue; José Antonio Nunes, 34 annos,
casadiy, residente á rua dos Invandos n. 101,
Antonio. .Rodrigues, 44 annos, solteiro, resi
d3nt3 á Via do Senador Pompeu n. 26; Tho-
mas Espirecel a, 24 annos, solteiro, residente á
rua da SaiieL-t n. 134 e fallecidos em S. Se-
bastião; o itaIikarto -afaxino Martinho, 30 an-,
nos, casado, res2dente á ladeira do Barroso
e fallecido na Santa Casa; Vieenzo .Callabrioj
18 annos, solteiro,. 'residente á rua do Gene;
Tal Pedra n. 40; - Benjamim Marques, 30 an-
mos, solteiro, residente á rua de S. 'Francisco
„Xavier ia. 177; o au.atrinco David Perlanda;,
42 amuos, casado, residente na Copacabana e
fallecidos em S. Sebastião: o belga Emile
Cloys, 43 armas, casado,' residente á travessa
Bambina ri; 24; os hespanhoes Josepha Sa-
lonsa, 56 amuos, casada. residente á rua Mi-
eguel de Paiva n. 14 e flilleeido em S. Seitas-
etião; . Maria Carri, 35 manos. viuva, residente

fallecida no Engenho de Dentro.
Hemorrhagia cerebral—a fluminense Phi-

Imana, 45 anuas, solteira, reejdente e falle-
teida á rua Silva Manoel n. 5.

Febro remittente palustre — o piaulayewe
João Gregorio dos Santos, 31 mintas, viuvo,
residente á rua do Bomjardine33 e fallecido
na Santa Casa.

Insuficiencia mitral— o fluminense, Jantei,-
rio José Soares, 58 manos, solteiro, residente
na Tijuca e Medd() na Santa Casa.

Insuficiencia artica — o fluminense, Fausto
Augusto do Paula Menezes, 29 annos, casado,
residente e fittlecido á rua Juntinhas n. 1.

Infiltraeção cancerosa—a fltuninense Victo-
ria Rosa da, Silva", 70 anuas, viuva, residen-
te em Queimados e fallecida na Santa Casa.

Lesão do coração—o fluminense Faustino
Gonçalves Ribeiro, 40 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua João Caetano n. 117.

Lesão cardiaca—um homem que consta cha-
mar-se Lourenço, de naturalidade Benguella,
45 anuas pre.sunnveis e verificado o obito
Necroterio.

Mal de Bright—o portuguez Manoel de Sá
e Benevides, 23 manos, solteiro, residente e
fallecalo na Casa da Correção..

Marasmo senil—Rosa, 100 anatos presumi-
veis, residente no Engenho de Dentro e veri-
ficado o obito no Necroterio.

Meningo-encephalite— o brasileiro Mathias
Barbosa, 28 annos,solleiro,residente em Quei-
mados e fallecido na Santa Casa.

Rheumatismo e1ironico—a partugueza Caro-
lina Augusta da Conceição, 50 atamos, viuva,
residente á rua do Passeio n. 8 ; o fluminense,
Polyearpa, 43 autos, solteiro, residente em
Minas Geraes e lállecido na Santa Casa.
( Total 2. )

Senilidade— a alagoana Josepha Carolina
da Rocha, 103 annos, vitiva, residente e fal-
lecida, na Praça 7 de março. antiga. Fazenda.

Sclerose do figado—o fluminense, Edgard
da Costa Araujo, 32 annos, solteiro, residente
e lanceei° á rua do Visconde de Itafina e. 2.11.

Tuberculosepulmonar—a paraense Januaria
Maria de Almeida, 24 anno4, solteira resi-
dente á rua de Santa Arma 128 e fallecida na-
Santa Casa; os fluminenses Maria da Graça e
Sousa, 28 annos, casada, residente á rua
S. Luis Gonsa,ga n. 123; Praehedes Christina
de Freitas, 28 amos, solteira, residente e. fil-
lecida á rua S. Januatio 67; Silvino Eloy
Cardoso, 26 anilas e 6 mezes, residente e ai-
lecida á. rua General Camara n. 280; os partia-
guesesJosé Maria dos Reis, 26 annos, casado
residente e falecido á rua Machado Coelho
126; João de Sonsa Garcia, 50 armas, casado
ressdenta e fidlecido á rua da Carioca 54.

(T(T4Yupl iio i6.)el.,eroille—o portai:enes José Ferreira,
30 anuas, casado, residente e falleeido á rua,
do Boulevard 28 de Setembro n. 24; o polaco
Matheus Idrzesley, 35 anno3, viuvo, residente
á rua do Janlirn Botanico 30 e fallecido em
S. Sebastião. (Total, 2.)

Tetano dos recem-naseidos o fluminense
Octavio, filho de Adelino de Almeida Cruz, 7
dias, residente e fallecido á rua do Visconde de
Redman, 01.

Fetos, um do sexo mascolino filho, de Time-
tesa Raytnunda da Silva, nascido marto
rua do Riachuelo n. 245; outro do sexo masco-
uno, filho de Joanna Rosa de Gouvèa, nascido
morto á rua Vidal de N-nrei vos um. 4; outro do
sexo femenino, filho de Manoel Theolosio,
nascido morto á rua do Senado n. 273; outro do
mesmo sexo, filho de Maria Rosa da Conceição,
nascido morto á rua do Alcantara n. 109,
(Total, 3.)

No numero dos 60 sepultados estão inclui-
dos 24 indigentes ctij ;s enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Instituto dos Surtos-INIEudos

FORNECIMENTO DE ROUPAS

Este estabelecimento carece comprar 150
calças e 150 blusas de brim n para os alumnos.

No mesmo estabelecimento estão as amos-
tras , e recebem-se propastas até ao dia 4 de
maio.-0 agente, Araujo Coutinho. 	 (.

Côr to do Appollação
Faço publico que as appellações eiveis
N. 120, appellante commendador Emilio

Jose de Mira, appeRado Dr. Eduardo aleiralles
Alves Moreira ;

N. 7397, appellante Domingos Leite de Bar-

ros. tessionario de Joaquim José Gomes Gui-
marães; appellados Joaquim Ribeiro Pontes,
e outros herdeiro; dos remasnecentes da he-
rança do commendador Joaquim da Silva Mo-
reira;

N. 7474— Reforma de autos— appellante
Paulo Taves, appallados João Machado da
Costa e sua mulher

N. 1, appellante Antonio Teixeira Bastos,
appellados Dr. João Caetano Lopes da Costa e
sua mulher, e commerciaes, n. 51, appellanle
Bernardo de Oliveira Bastos, appellada • Tia:-
lesa Marcellina Lopes de Oliveira, inventa-
riante do espolio de José Maria Fernandes
Vieira;

N, 101, appellante Henrique Carneiro Bran-
dão, appallado Carlos Falleti;

N. 13	 appellante José Nicoltio Caprio,
appallados Araujo, Santos & Comp;

N. 134, appellantes Silva, Vieira & Comp.
appellados Estella & Comp ;

N. 145, appellante Juvenal Damaseeno, ali-
penado Dr. Arsenio Gonçalves Marques ;
acham-se com dia para seremjulgadas, deven-
do o julgamento ter lagar em sessão da Ca-
mara Civil de 28 do corrente.

Secretaria da Wide de Appellação, 25 do
abril d3 1892.— Antonio do Amaral Verwc2iro,
amanuense, no impedimento do secretario.

A.1 nu-IA(3ga do 1Zio do ...Tm r. oiro
Edica n.

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do arma -
sem de consumo no dia 30 do corrente ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes:

Marca ES: 1 caixa contendo obras, não
classificadas, de madeira ordinaria.

Marca IISC: 2 ditas ris. 02 e 03, contendo
argollas de ferro galvanisado pesando 170

MareaCCIIFB: 20 barris lis. 1/20, contendo
garrafas de vidro branco, ordinario, sem boca
e sem rolha esmerilhados, p?sando li quido
5900 kilos.

Marca Tal: 1 peça de ferro fundido.
Marca AC—Whith: 2 barricas contendo as-

sulcar de qualquer qualidade, pesando 220
kilos.

Sem marca: 2 caixas contendo parafusas
de ferro, de mais de 9,m010 de maior (liame-
tro, pesando 496 kilos; e obras, não classifica-
das, de borracha.

I,ettreiro Mude Hillabo: 3 ditas contendo
432 stereocospios pequenos, simples, tle ma-
deira ordinaria.

Marca N—BWS: 1 dita n. 31, contendo
obras impressas de mais de uma côr, pesando
7 kit s.

Marca IAS: 2 ditas contendo obras de ferro
batido, pintados, puando 50 kilos.

Marca ADC: 1 dita contendo obras impres-
sas. de uma só c:ir, pesando 5 Idos.

Marca SG: 1 dita ri. 4, contendo obras, não
classificadas, de folha de Flandres, pintada,
pesando 8 kilos.

Marca . WII —M3: 1 engradado contendo
ditas, idem, de ditas, pesando 22 kilos.

A mesma marca: 1 dib n. 9, contendo
obras impressas, de uma sa côr, pesando 40
Ribas.

Marca IIC—EEC: 1 caixa n. 936, contendo
ferramentas para artes e ofilelos, pesando 60
Mies.

Marca CO: 2 ditas contendo velas de spar-
macete. pesando 12 Mios.

Marca RR&C— 4.069: I dita contendo es-
tampas, não classificadas, pesando 5 kilos.

Marca MT: 1 dita ia. 61, contendo amostras
de cartazes annuncios.

Marca RRC: 1 dita n. 102, contendo papeis
cortados, e chromos, pesando setecentas gran-
ulas,
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Marca	 1 dita n. 19, contmdo
amostras de cerveja em meias garrafas.

Marca EG&C: 1 dita n. 1.045, contendo
amostras do obras : não classificadas, de cobre.

Marca P13: 1 dita n. 273, contendo 5 paras
de botinas de coara. de mais 0,1'122.

Lettrciro Am. G.bson: .1 dita. contendo um
quadro, com maldura de madeira ordinaria.

Marca FM-AC Kailas e Gianelli & Comp.:
3 ditos contendo diversas amostras sem
valor.	 •

A rinazem da porta n. 11-- Marca: .1 kilos
de folhinhas de mais de uma ceia colladas em
papelão.

Armazem ii. (1-Marca AMO: • 1 caixa n 18,
contendo garrafas com vinho, não especifica-
do, medindo liquido 8 liths.

Lettreiro A. Seraa: 1 dita contendo caixi-
nhas de madeira, para pias, pesando 2 kllos e
meio.	 •

'Atrair° Sampaio Avelino &Comp.: 1 dita
contendo 6 chalrais de palha de avea, enfei-
tados.

Marca JACC: 2 ditas contendo garrafas com
vinagre commutn medindo 12 litros;

Marca SAC: 1 dita contendo obras, não clas-
sificadas, de cobre simples, (bicos para gaz),
pesando com as caixinhas 28 kilos.

' Marca IVC: 1 barrica contendo sub-carbo-
nato do soda, pesando 210 kios.

Allandega, do Rio de Janeiro, 25 de abril de
1891.- O inspector, Ato.;:ubdro A. R. Saila-

.A.l.fairleg4 do , Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta. Allandega se faz
publi^o, para conhecimento dos interessados,
que foram descarragados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consigna tarios apresentar-se para providenciar
a rospeito.

Vapor inglez Clydo:
Arniazenr de despacho -L• Marca ACL: 5

caixas, avariadas. Manifesto em tradtrção.
Marca ACS;C: 5 ditas, idem. Idem. 	 • •
Armazem n ' 9 - Marca AO&C; 1 dita, n.

1316, idem. Idem. • • • 	 '-•	 •	 •••
Marca P1-A: 1 dita; n. 1111; idem. Idem.
Marca SII&C: 1 dita; n. 1128, idem Idem.
Marca el&C: 5 ditas, com diversos nume-

ros, idem. Idem.
• Marca CO&C-RJ: 4 ditas,'c ia diversos nu-
meros, idem. Idem.

Marca T-Cdeal-A-L-Ci I dita, ii. 228,
idam. Idem.

Marca CC&C: I dita, n. 2885, idem. Idem.
Marca C1•1: 2 ditas, as. 505 e 291, idem.

Idem.
Marca EAM&C; 1 'dita,. '1186, i leia. Idem.
Marca Ci&C: 5 ditas,  bien.] . • Idem.
Marca II: 2 ditas na. 3 117 e 5.990, idem.

Idem .
Marca JIIL&C: 2 ditas na. 38 e 30, idem.

Idem.
Marca JMA : 4 ditas as. 3 740 3 .741 e3.743,

idem. Idem.	 •
•Marca alLC: 2 ditas na. 31 e 34, idem.

Idem.
rea, MV': .2 ditas as. 200 e 202, idem.

Idem.
- Ma.ret NIN&C -DB. 5 ditas ns. 84, 81, 82
78 e 80, idem. Idem.

Marca ML&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca OV-G-L: 4 fardos, diversos nume-

res, idem. Idem.
. Marca -143-: 1 caixa a. 770, ideia.

'
Maria 'WT: 1 dita a. 132, idem. Idem.
Marca SV: 3 ditas, diverso 3 numcros, idem.

Idem
Marca X: I dita n. 6.017, idem. Idem.

Vapor inalez	 •
M11117.e111 11. 1 -ntren: A&C-M:

mes n 9850 e 9338, avariados. Manifesto - em
tradução. •

Marca FA&C: 1 dito a. 10,- idem. Idem.
Marca FTM: 3 ditos na. 441, 410 e 457,

idem. Idem.

Majara- PAC: 2 ditos na. 26 e 28, idem.

Marca BB: 1 dito n. 14, idem. Idem,
Marca 0-S: I dito n. 1970, idem. Ideia.
Marca 11Q: 1 dito a. 5448, idem Idem
Marca II: 2 ditos as. 5501 e 5480, idem.

Idem.
Marca Mal&C-LC: 2 ditos na. 111 e 120,

idem. Idem.
Marca 1\113&e: 1 dito n. 20, idem. Idem.
Marca allt: 1 dito a. 1960, idem.

•Marca P: 1 dito n. 895, idem. Idem.•
Marca S&C-R: 1 dito n. 40, idem. Idéia.
Marca ZZ-Z: 2 ditos na. 4760 e 47 . 19. ideia,

Idem.
Vapor inglez OMery.
Armazena n. 9-Marca OF&C: 1 caixa n; 8,

Wein. Idem.
Marca, G.I-R: 1 fardo n. 6,67, idem. Idem.
Vapor inglez Ptolcazy.
Armazciu n. 15-Marca BE&C : 5 caixas,

avariadas. Idem. •
Marca SJP - WS - IIS: 10 ditas, idem.

Idem,
Vapor inglez Siriu3.. ••
Trapiche Pateta	 Marca GF&O : 19 barris,

avariados e com falta. Idem.
Marca	 60.ditos, idem.
Vapor belo Mu:lias.
Armazeni n. 16 •afareIt 0113 : I engradado

n. 20,^quebrado Idem.	 •
Marca PA: 1 caixa, avariada Idem.
Despacho sobra agua- Lettreiro Amostras:

4 ditas, idein Idem.
Marca EPS:C:20 ditas: idem. Ideia. •••
Marca PaV&G : 10 ditas,. idem Ideia.
Barca americana Faniol:
Armazem n. 3-Marca E&I: G barricas com

diversos mauros, • avariadas, manifesto em
traducção.

Marca, FMI 1: 6 ditas Idem, idem.
Vali( a• americana Arlu.nre:
Marca AOF: 1 caixa avariada. Manifesto

cá tradução
Marca ACC: 1 dita ia. 12, ideia.
Marca CO&C: I d i ta a. I, idem.
Marca CICB: 10 ditas. idem.	 •	 •

Marca CWR: 4 ditas idein.
'Marca CIFF-IN: 10 ditas idem.
Marca EP&C: G ditas idem.
Atanazem a. '3-Marca EM: 2 ditas as: 1 e 2,

idem. Ideia.
Marca FG&C: 1 dita n. 21, ideia; Idem. •
Marca CM : 2 ditas as. 1 e 2. idem. Idem.
Marca IIC : 5 ditas diversos mimarás, idem.

Ideia. •
Marca 'HZ : 2 ditas, idem. Idem. •
Lattreiro J. B. , Rodrigues : 1 dita. a.

ideia. Idem..
Marca 1,E : 4 ditas, ideia. Ideai:.
Marca MMC : 2 ditas na 8 é 9. idem. Idem.
Marca a41201 : 5 ditas, idem. Idem. -
Mana P-G : 8 ditas, idem'. Ideia.
Marca PC : 4 ditas,.diverso3numeros, idem.

Ideia
Marca Gli&C: 3 ditas as. 4749 e 59, 'idem.

Idem.
Marca Slt : 2 ditas • na. 19 , e .20, idem.

ldeiii
Marca Sc&C: 3 ditas as. .625 e 7, idem.

Idem.
Marca SNIF I dita, a. 6 idem. Idem. -
Marca TB 22 ditas idem. Idem.
Marca V: 1 dita a. 15 idem. Idem.
'Marca WR-70 -Rio : 4 ditas ns. 1. 9, 6 e 7,

idem Idem.
Mareia X : 2. ditas idem. [bem.
A mesma marca I dita idem. Idem.
A mesma marca 4 ditas idem. Idem.
Vapor franca	 •
Armazem n. 11-, Marca. AGC : 1 caixa n.

229, avariada. Manifesto em tralucção.
Armazena da estiva- Marca Alt&C: I bar-

rica n. 4414, idem. Ident.
Aramem n. 1I-Marca AAC : I caixa n.

1072, idem. Idem.	 •	 •
Marca-C- : 5 ditas, ,diversos nuracros,

idem. Ideia.	 ,
Marca OC&C : 2 ditas, idem, idem. Idem.
.Marca JRS : 1 dita; n. 2068, idem. Idem.
Marca M. Manés Comp •: 1 juta, a. 315,

idem. Ideia.

Marca C-P-G : 1 dita n. 152, idem.
Idem.

Armazena da estiva-Marca MC: 10. bo-
tinas, idem. Idem.

Marca SAGND: 2 ditas, ideia.
Armazena n. 11-Marca	 : 1 caixa n.

2322, idein. Idem.
Vapor Frit mei .S'anta
Armazem 10-Marca, AM-IS : 1 caixa

a. 55, a,variada..•Manifesto eia traduar50.
Marca OLS ; 1 dita, n. 4498, idem. Idem.
Marca COO : 1 dita n. 5. Mein. Idem.
Marca JI,F : 2 ditas as. 226 e 228, idem.

Lettreiro-.-F Paris 13-7- : • J liu •do n. 3301,
ideia. Idem.	 •' •	 '	 •

Marca MR&M : 1 caixa, ideafr Idem. • .
Marca MN&C-D : 1' dita n. 1) 12,12, idem.

Idem.
Marca Pl3C-1869 : I dita n. 114, idem..

Idem.
Vapor franeez itquitaine.
Armazem n. 12-Marca BP 1 caixa a.. 99,

reprega da.
mwea, LO&SB : I dita a. 214, idem. Idem.
Vapor francez F3pagne.	 • -
Armazem n. 3- Marca: . AS&C 5 caixas,

revogadas..
Marca, CL: 6 ditas, idetn. • Idem. •
Marca CCBC: 2 ditas as. 2 e 4, idem. Idem,
Marca CNT : 9 ditas na. 214 e 218, idem.
Marca COBC: 1 dita n.-5; ideia. Idem.
Vapor franeez Esp (fim.	 •
Armazena n. 3.- Marca CL : ti. 25, 1 caixa

avariada. Manifeste em trai! acção.
Marca EDZ : • 11, 125/6, 2 ditas libai; idem.
Marca JF-FB a. 1/2, 2 ditas ideia.

Ideia. •
Marca SC1 : a. 2192., 1 dita idem. Idem.
Marca ItBF: 11 amarrálts, diversos, idem.

Hem.
Marca AP: 2 caixas as. '2 e 3, idem. Idem.
Napor francez L'oombía.	 •
Pateo:-Marca C1MF: 3 volumes quebra-

dos. Manilasto em traducção.
Vapor italiano Europa.	 ••
Amuem das bagagens-Marca I.F: 2 quin-

tos' vazando. Manifesto cai traducção;
• A mesma marca: 1 caixa a. 13, qui•beada,
Idem.
• Vapor allemão Behaeano.

Armazem • n. 7-Marca - AF&C: 1' caixa
a. 505, avariada,. Idem.

Marca A&G. -R: 1 dita n. 193, ideia. idem.
Marca 13.1M-D&G: 1 dita a. 194, ideá.

Idem.. •
Marca la.i&G-FG&G: 1 di1a a. 1.614, idem.
Marca G&F: I dita 11. 5.047, idem. Idem.

• Marca OBO: 3 ditas, lis 1.178/80, idem.
Idem. -

,Marca GII-22: I dita n. 72, idem. Idem.
Chaves Faria (5.: Comp. I •,dita ri. 1:726,

idem .Idem.
.Marca comp. K: 1 dita 11.. 3269 idem. Idem.
Marca K	 I dita a. 1342. avariada a

repregada. • Idem.
Marca NMC-I: I dita idem. Ideai. •
.anirea M-I,	 C: 1 dita n. 1223 i.lem.

Idem.	 •
Marca NNI C: 1 dita idem. Idem.
Marca PC açz C: 11 ditas idem Idem. •
Marca PB ta J: 1 dita a. '1885 idem. Idem.

,Marca, 11 az. C: 1 -dita a. 2133 idem: Idem.
Marca SM C: 2 ditas mi. 2265 e 2266 idem.

Vapor Allemão .Delarano.
Armazem n. 7 - Marca: -	 1 caixa

n. 6564. avariada. Manifesto em tradução.
Marca: laa•-C 5 barricas, ideia. Idem.
Marca : FNCL 1 caixa n. 202, idem o re-

pregada. Ideia.
Marca: a»-GS.0 -a 4 ditas, de diversos

nameros, Haia, idem. Idem.
Marca: GDS.:C - L&G 1 dita a. 8, idem,

idem. Idem. -
Marca : (hW 1 dita a. 1380, idem, ¡dein.

Ideiff.• • .•	 -	 .	 .
Marca: 118 1 dita n. 100, idem idem. Idem.
Aramam mi. 16.-M troa JBF 2 barris na.

89 e 00, idem Idem.
Atanazem a. 7: -- Marca: AM&C 1 caixa

a. 2, idem. Idem.

• .
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Usecda, Ptd , % . toitlinica
ordem lo Sr. Dr. diraetor, titao publico

para conhecimento dos interessados (pia,
amanhã, quarta-feira, 27 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha poato para prova
oral aos•senhores seguintes

• Des,en'pTgeo 'triw e elemeatar
• (Ao meio-dia)

Arthur Ribas de Madureira. •
IlypPolitõ Aureliano Jo sé dos Santos.
José Guimarães da Silva Vairão.
Drirval Braga.
Ume Vicenta Lisboa Junior.

Turma sarpplementar
Julio ()sair da Novaes Carvalho.
Armindo Alhayde Rangel.
Luiz Tenorio Cavalcanti de Albuquerque.
Alvaro de Sanza Martins.
Adrianó Vaz dtS.CarVallio.
José J.:lias. da Ito	 ,0 i,	 .	 •	 .

ceaso OE ENGENHEIRO; GEOGRAPHOS
l i xadeira (i.wenno aia)

(Ultima chamada)
Roberto Nunes Lindsay.
José Saboia. •	 ••

UMO. 1)Z r.NGEN11.1EIA cum
2a cadeira d 3 anno (nnwhinas)

• (Ultima turma)
-Jorge Augusto Ferreira Duque-Estrada.
Francis:o Domingues da Castro.

2 , da-le ira (19 3 , anno (aceno na p )!itic()•
, (Ultima turma)

José Antonio ,de Figueiredo.
Luiz José da 'Silva Junior.
Joaquim. de Souza Leão.
Jorge Eugenio da.Lossio e Seablitz.
Oscar dá Cunha' Coréea.

Secretaria da Es; ola Polytechnica, Rio de
.1:1nairo. 26 da atbi . :1 da 189!..'— O secretario
Augusto Saturnino da Siloi

113 convocaerlo de crelores da massa .fdl!ida
• da Conde de Leopoldina (Henrique Lotondes)

para reanieeM-?e, na sala deste juizo no di
30 do corrente, mez d unia kora d c tarde

; afim de tairificarent. os credito; e apnrooado;
aç , istiretfl a lei ao- do relato, io, de'ilaera-
rem so&re concorda'a, si for apreseat ida a
raye io propús ,W, oa fo n *Mare,)21 O C JO IraCt2

de uni 7, e el. ,geral s.gadieo: , O Il0114 eommis.
sTo fisell p trcr liquidaçao defini'itm da mei-
745	 ' •	 . ;

O Dr. Salvador Anton'o Matriz Barreto de
AragãojuK dc camara cOmmereid, do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Fed 'cal,
etc:"

Faz sa,' er ao:. que o presente edital viria
que par parta do Dr. curador dm-ans.,
sas fallidaá foi apresentada ao cOnselbeiro pre-
sidenta da camara commercial a etição do
teor seguinte': Illm. Exin. Sr. Dr.. juiz do
Feito.— O ' Curador ,fiscal das massas fallidas
requer a V. Ex. se 'digne de ordenar
convocação 'dos credores do Conde de - Le-
opoldina -(lienrique" tomardes) p là, forma
determinada no art. 33 do decreto n. 017
da- 24 de outubro de '1890 para munirem-
se no • dia e hora designado, para tomarem
conhecimento de concordata no caso de ser
a:pra:sant:eia proposta paru ella ou elegerem os
syndieos definitivo; e a cominiss -io fiscal para
liquidação fanal da massa, 12a-inando assati o
contra . te de 'união, como determina (.) art.
58' do mesma decreto. NeStes tarmos-peda de-
ferimento, E. 'R. M. Rio,' 22 da abr,1 ti 1862.
O cui'ádor fiscal. Luiz Teixeira de Birros Ju-
nior.— Daspac'io. Sim, marcando o escrivão
dia e hora. Rio de ;Janeiro, 22 de abril de 1892
Salvador Munia. Tendo sido cumpridas ás for-
malidades . do art. 11 assignaram os syndicos o
competente termo os autos e para pro caimento
dos termos- ulteriores, mandou-se pass .ar o
presente 'edital pelo tara' do qual convocam-se
o§ credores da massa fallida, do Conde (I Leo-
poldi na (1-{enriqim Lowndas) estabelecido á rua
Primeiro de Março n. 75, para rairnirarn-se
na sala dos despachos (lesta cantara commar-
ciai á rua 11I, COWtitlija.0	 47 no dia ao do
corrente á uma hora da tarde, afim de veri-
ficarem os creditas e approvados assistirem a
leitura do relatorio do Dr, curador eis-

cal, deliberarem sobra concordata, si for apre-
sentada a respectiva propostt • ou ' formar
formar-se con'racto de união, elegendo-se
syndicos e unia commissão fiscal com fim :ÇÕeS
consultivas e deli beratorias para liquidação
definitiva. da. mesma massa • Advertindo que
os credores ausentes, poderão constituir pro-
curador por telegramma, cuja minuta authen-
fica ou legalisada será . apresentala ao expe-
didor que' na transmissão mencionará esta
circunstancia; e, licito a um só individuo ser
procurador de diversos credores, à procuração
pode ser por instrumento particular sendo a
firma reconeeeida por taballião, ou por escri-
Vão da fallencia. ou por dons credores com-
merdantes, conlie.eidos pelo balanço, quaes-
quer que sejam 03 termos da p .ocuração
entende-se o ,procurador habilitado •para
tomar parte em tociaá e quaesquer delilx.ra-
ç -:es 'desde que làça menção da firma f3Ilida,
e finalmente não- comparecendo será conside-
rado adarren:e • á resolução que tomar a
maioria de voos dos credores que compare-
cerem, sendo que para a concordata é mister,
que r. presente ella nó minimo ires quartos.
da totelidole. dos creditos sajeitos mesma,
concordata. para constar passou-se o pá-e
sente edital e mais dous de igual teor nue
serão publicados por Ires Vezes no Diario
O e Jorn ci ch Co 'nane rcio e :afiliados na
Ilnana da lei de cuja afiliação o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão para
ser junta aos, respectivos autos.. Dado e pas-
sado nesta Capital - Federal aos 23 de abril de
1802. Eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.

. Muni. Barreto de Aragao.

E fitei de ntrilicaçao aos accio:iistas da Com-
pan.flia de fite'ic:nioz, para, denvro do p azo
de ao vre correra d.r l a publicação
des e, se isfazere . n Os respcetioas entradas
das . quotas e,arresponientes às suas acções e
'que se aerman ein atrazo sob . as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto dc
Aragão, juiz da Camara Cominercialdo Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do nada
Janeiro, Capital Federal da, Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação virem, cicie por
pue te • da Compaaillia de Lactieinias, foi diri-
gida ao conselheiro presideute da Camara
Conunercial, que por seu despacho distribuiu
a este juizo, a petição ao teor seguinte :
Petição— Sr. presidente da Camara Cominar-
cial.—A Companhia da Lacticinios, com séde
nesta Capital Federal, e representada por
scsi prasidente,quer fazer vender era leilão (por •
conta e risco do respectivo dono) as acções
pertencantea aos • subacriptores qoustan tes da
relação junta, os quaes deixaram de fazer
a 4 e 5Ç chamadas do capital de suas acções,
e cujos prazos findaram , eia 18 de abril e 26
de Setembro do anno proximo findo, afim
de sare o producto dessa venda levado á conta
de pagamento das referidas eutradas. E por
ser de justiça, o que preterida, por . estar de ac-
conto com o art. 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, requer. ao digno jui,,,a quem for
estae de ordem se faça a notificação aos ;teclo-
mistas. mencionados na dita relação medeante
a intimação judicial nos termos da lei. E. R.
Deferimento. Capital Federal. 26 de março de.
1892, O advogado, manoal Godofredo de Alem
castro Autran.—Esta vai C111 tilisaila uma estam-
pilha do valor de 200 reis. Despacho.—Ao Dr.
Salvador. Rio, 30 de março de 1892.—Silva
Mafra..—Despacho. D. A. Notifique-se. Rio
30 de março de 1892.—Salvador , aluniz—Dis-
tribuição. D. a Leite, em .30 de março de
1892.-0 distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionista,s a que se refere a petição
supra é do teor seguinte: Relação nominal
dos accionistas d t Companhia de Lactici-
aios, que não sltisfizeram as chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abril e 26 de setembro de 1891; saber: Ju-
venal Damasceno, 100 acca-es, 4 eiarriada
de 4:000.;-, 5 . chamada 4:000., debito 8:060.;
Dr, Ah-aro Caminha, 50 acç -jes. 4' chamada
de 2:00O, 5' chamada 2:000.3, debito 4:0u0;
Francisco ;autuai° da Silva, 20 acç(es, 4 . cha-
mada 800$, 5' chamada 800:a debito 1;600*

Marca A (h.) I.;',atj: 1 dita a. 7.241, ideia .
Idem.

•Mai'ea AC&C: 1 dita n. 4:37, idem. Idem.
Marca BES&G : 1 dita n. 6.522, ideln,

Idem.
Marca Companhia R: I dita fl. 3.236, idem.

Idem.
Marca CI122: 1 dita n. 52, idem. Idem.
Marca CVM: I dita n, 756, idem. /dem.

a Marca GJ:tres ditas as. 1.194,1,379 e 1 381,
idem. Idem'. •	 • •

Marca JA: -seis ditas,. idem. Idem.
Marca . LBS:C; 1 dita n". 915. i:lem. Idem.

'Marca FFII&C: duas ditas'. ns„ 1.027 e 1.020,
idem. I lem.	 y •

' Marca M11111-- •-laaG: 1 ílita n. 308, idem.
.	 .

'Marca PC&C—T---laSilt: 9 ditas diversos nu.
meros idem. Idem.-	 .	 , •

Marca »It&T: dita n. 1.879. idem. Idem.
;trará, 'C&C— •L&C: 1 dita n. 280, idem

Mem. -	 • f
1arca S. :'30 saceos, idem. Idem.

Marca triangulo: 1 caixa n. 6.563, idem.
Idem.	 -	 .	 -	 •

'Marca VII: 2 . ditas ris. 67 e 68, Mam. Mem.
Marca \\7 M434 : 1 dit'A ri.  15.385, idem.

Idem.
Armazem n. 16—Marca 413F:. 1 barril n.88,

aVariado o repregadO.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 19 de abril de

1802.-0 director, Afencalae I?. A. Satt:1-

Intendencia da, G-u.orra.-
HABILITAÇÕES.	 .

• Tando-ve brevemente de annunciar o roce-
biinento de laamostas para o linnecimento d..
diversos artigos durante o 2" sem estre do
anuo eorrente, d plarn do Sr. corouLl inten-
dente, couyido as pessop,s aue wetenderari
péopor taes artigos a vir habilitar-se,,
fórma do regulamento ein vigor, até ao dia 28
do 'corrente mez,

„Aquellas pessoas que se acharem habilitadas
deverild, ~teclo, apresentar, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no Thesauro Nacional, cor-
resronlente ao ..ititirno. semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril f1.0 102--Q
cratario,, A. 	 'da nista 'Aguiar.

la".coln, -Pratica do 1 -117,xe rei to
comuns()

Em virlude da Ordem. do Sr. general de
brigada ministro. da guerra., manda o Sr. co-
ronel Carlos Eugenio dç Andrade Guimarães,
coMmandapte • (lesta escola, declarar que

dia 28 de abril comente a 28 de
como - preceitua o art, 71 do regulamento
-de 4,,de julho de )891, que baixou com
o decreto ri 432.. achar-ae-ha aberta nesta
secretaria, a inScriNão 'dos can lidatos para o
concurso ,que deve real isa r-se de aecordo com
oniesnio regulamento, para o provimento de
uma vaga de instru ter adjunto da 2 sução
existente nesta es'ola.

Escola Prática . da Exeuito da Capital Fe-
deral, no Real migo, 18 de abril d I892,—
Tenente, I? . p14 .4et d 3.1eneze.?, secretarie inte-
rino.	 (•

inspeanta wirt.Otareal da Instrae-
4c,ii o .1,rinia.,-ria o PSech tida ria,

EXAMES GERAES PE pREPARAWRIOS

Quarta-feira, 27 'do corrente, ãs 10-•boras
da manhã; serão chamados no 1° Externato
do Gymnasio Nacional, á rua. Larga de S..Joa-
quim, os* examinandos seguintes :

Hi.staria notara
Presidencia. do Dr. Guilherme Teixeira

Alvaro de Aval i ar Calvet.
José Florindo de Sampaio Viram.
Gabriel Augusto da Silva .

•
Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e

84a:inalaria da Capital Federa!, 26 de abril do
1892.— O secretaria, Mi,ioil 31wia Nogueira
Serra,
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200$; • Malafaia Filho & Comp. 20 acções,5' cha-

400$, 5' . chainada 400$, debito 800$ ; Caetano

nheira, 5 acções, 5,, chamada 200$, debito

mada 800$, debito 800$; M. Gudnarães, 40
acções,' , 53. chamada 1:600$, debito 1:600$;

Pinheiro da Fonseca, 25 acVaes, 5 , chamada

Trajano Antonio • de Moraes, 50 a-

1:000$, débito 1:000$ ; J. A. Durães Casta-

D. Porfiria, Niinarãe,s, 10 acções, 4 , chamada

ções, •. 51 chamada 2:000$, debito 2:0 0$:
Francisco -C. Alberto da Costa, 100 acções, 5,
chamada 4:000$000, debito 4.000$000; Luiz
Malafaia, 70 acções, 5 , chamada 2:800$000,
debito 2:800$000.—Its. 26:800$000. E por vir-
tude'do desp.to:io supra, se ptsson o presente
edital, pelo teor do qual sio notificados os
accionistas acima, mencionados, para seiencia
de que, no prazo de um mez, contado da data
da l publicação deste, são obrigados a satis-
llyzer á • Companhia' de Lacticimos as entra-
das em atrazopara complemento do capital
da chamada, visto não o terem feito por °o-
casião das mesmas chamadas, sob pena de
serem as suas acç5es vendidas em publico
leilão,polo.preço da cotação na occasião deste.
por conta e risco dos notificados, para paga
mento dos seus debitos à mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam -vendidas por
/alta do comprador Les acções, declaral-as
perdidas, aprop:iando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suaS reSpo babilidades, tudo
nós termos da petição acima transcripta e 1-i
vigente • respeito Para constar se passou
este, e mais tres de igual theor, que serão
publicados por 10 vezes, durante um niN,, em
2 folhas de circulação desta capital (sede da
mencionada cornr. • ehia) e affixado na : f5rma
da lei, pe lf) pae:oiro dos auditorios, que
lavrará a competente c ‘rtidão, para sie junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de JaMeiro, Capital' Federal da
Republica ; dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março de 1892. E eu Joaquim da Costa
Leite o subscrevi.— &doador Á. 1jai i. Rári'eto
41 .3- Áraffió:

•nn

Do praça

- O Dr. Au' . Bano de Campos, juiz seccional
do District() Federal, ete :• • '

'Faz saber a quantos o presente edital com
O prazo de nove dias virem que, no dia vinte
sete do corrente o porteiro dos and itorios trará

publicb pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior bone
o/Torceu, na execução que a Fazenda Nacional
move contra ,o . baelia,rel Fran:isca Maria Cor-
rêa de Sá D mo vides, o predig da rua Sily_a.

' Manoel numero 'quarenta e n nove, o qual ç
assobradado, 'tendo • de frente cinco jafi

j	
el-

las,`,•portadas de cantaria, ao , lado .ardim
com gradil dç ferro_ com oito janellas
de venezianas. O é devido este preito em sala
de visita, 'sala de Cspera, de' jantar e de engo,,
mar, sete quartos, disp msa, cozinha, banheiro
e quarto. Solão com dons quartos, com duas

• anellas envidraçadas, este sotão que é um
linchado nos fundos da casa, mede de frente
6m e tem de lado um terreno cem gradil de
ferro, o quintal e cio lanços para o morro que
fica nos fundo,s;o dito predio é forrada o msoa-
limado mede de frente I PH , e de compriinanto
20111 a construução do predio e de pedra e c il
e -as divisões de tijolo. E avaliado em dez
contos de réis(10:000$000) cuja praça terá lu •
gar logo depois da audiencia as Portas do
',pedi() da Rua Visconde do Rio ,,Bra,nieo, /1,50.
E. não havendo ' 'arreinatant 3.: pelo preço da
avaliação voltará, , o .trunovel, a praça ,eom
intervallo de oito dias e com o abatimento do

0/,,; Si nesta ainda- não encontrar Nuço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "/,,
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for ofr:rcaiido -sem que, em hypothese
alguma, seja parmittida a acção de nullidade
pie lesão tia-qualquer espace. tudo na, n'irms
do art. 19. cap. 5 . do regulamento que baixou
com o decreto ii. 9385 de 29 ao fevereiro
de 1888. E quem no mesmo quizer lançar

deverá compirecer á praça deste juizo que se
lia de fazer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia do
todos, o presente edital será pu llicado pela
imprensa e affixado nas legares do cos ume
pelo porteiro dos auilitorios, que deverá lavrar
a competente cer.idão par.1 ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Kaleral dos.Estados
Unidos do Brazil aos 18 de abril de 1392.
Eu, José 11:aulio Ludolf escrivão que subscre-
NI—Aura/lado de Cainpo.

_

PettÇa

Vau praça do juizo saccional que terá logo
hoje, logo depois da au,liencia. ai; portas 11..i
predio tio rua. do Visconde do Rio Branco
n. 50, será arrematado, o peedio da rut Silva
Manoel n. 49, penhorado ao bachitreP Fran-
cisco, Maria, CorrAit de St Bonevides. A ava-
liação no cartono do escrivão Braulio Lu-
dolf, ,	 .

Rio, 26 de abril, ao, 1892.-0,escrivão, hsd
Braulio Lu lolf.

PARTE COLIERCIAL
4	 Á

Ri-, 26 lie ab

c, tuibici

"
.As transacçõ s do dia não foram importan-

tes, coastando de lettras bancarias, contra
banqueiros, do 11 . 5 /8 e 11 1/2 ti. contra caixa
Matriz e de 11 11/10 a 11 9/16 ti. 'e em papel
particular aos extremos de 1111/16 e 11 :•N/8 d.

O mercado fçelion um pouco mais .eStavel,
cOnstando que	 ainda lettras banearlas
contra caixa matriz citadas a 11 3/4 d. 	 •

As taxas officia,es alfixadas pelos bancos-
foram as seguintes :
Londres, por 1*, 11 1/2 a 11 3/4 d. a 90 d/v
Pariz, por franco, 810 a 829 es. a 90 d/v.
framburgo, por março, 1;g012 a 1024,a 9J/v.
Itália': por lira, 820 a 842 rs. a 3 d/v.•
Portugal, 379a 400 o/. a 3 d/v."
Nova York, por do/lar, 4$240 a 060, á vista..	 .	 .

• Cota,-;:to °Melai
• Applices

Apolices geraes de 1:000$, 5 3/..
Ditas de 509$, idem .
Ditas convertidas 1:000$	 "/9•

Bane f)s

Banco Credito Real de S. Paulo
C/IISTpponecarià  "

Dita do Commercio, 2 . Serie...-.
Dito Franco Brazileiro.. .......

Ditó • Pariz O' Rio' 	 • .. 	
COnstrrile‘tor alo árazil 	 •

Dito idem 	
D:to R ti rad e 11,vpath 3cario ,

	

'2 , s .r.?rie 	 •	 152$090
Dito dó BraZi1,2 1 'serie 	 	 10009j)

). da Republica *	  
D:to	 .	 .....	 , ;	 ,.1g2(1((1)9°0Q1
Ditd id •ein 	 	 '102,;500
DitO ide'  •	 •• m I • •	

". '1(j3U00

Dito idem:
•
	• 	 10 liAtAõ

D:to idéni  •• ••	 • "ilfhp00
Dito idem 	 	 105s;000
Dito idem"	 	 105$500
Dito idem 	 	 106$000

Co)npaniiic.es
Comp. Sami cahy, 75 3 /, e/b 	

	
22009

191$0khll nitit . Carris •F: Jardim Itotanieo 	
Dita Nlossorá ... Assii, Integra lisadas

	
45000

Dita Melhoramentos no Brazil
	

57 09)
57:pia)Dita idem . 	  

• Debentures
Delis. Cantareira Viação 1"lmni-

11011Se... - • • ' 	 	 I 20 $0(10
Rio de Janeiro, 26 113 abril (1) 1892.— O

presidente. Tooaiaz da Cosia 1,a),3110.— O se-
cretario, Judio	 dá Moino.

.—
13.1ere: n.,(14.3iría.s

As mercadorias entradas no dia 25 foram:

Aguardente ...
Desle

3
mez
pipas.

A lgodão 13 915 Idlog.•
1..'a fé 	 201.042 6.914 722 :»	 c)
Ca r vã o vegetal 	 129.005 9.38 . 029 »
Couros s-ecoS

salgados.	 	 7 560
Fumo ..... 7.137 209 .311
Madeiras.. •	 3.000'
Milho 	 •	 -	 ' 3.965 3 955
Queijos 	 2.582 2'27 . 3 74
Toucinho 	 5.011 180 539

29.940 1.112.026

SOCIEDADES .ANONYMAS
03m	 (l 1 iir.I i&t via! e Ale

ean ti I • de 1>1Lu1t,y-.1.1ii•i

ACTA DA ASSEMDIAA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 27 dias, do m ez de junho do 189L,
á 1 hora da tarde, no cscriptori) da,'
companhia á • ru	 de S. Demito mi.
reunido numero legal mie a-cionistas, re-
presentando mais de dons terços do capital,'
foi declarada polo presidente Sr. José' Joa-
quim Rodrigues aberta a sessio e pelo mesmo
exposto o fim della. Convidou rara presii11:-a,'
ao Sr. Dr. Manoel Marcondes Homem de Mello'
que, por seu turno, convidou os Srs. Joaquim
Custodio.. Moi-cima Porto e Ai-tinir. Schultz
para 1 3 e 2' seeretarios.

Q Sr, pra:á:lente agradecendo a sua escolha
manda, ler duas propostas gnose acham sobre
a mesa , smdo uma &Alas para reforma (1).
estatute$ e r outra, pedindo a $11a, CP.)11^rat,,,10
os directores Pedro Jose Monteiro e Jose Joi.-
quim Ro.driguies ; por sua vez o director Na-
varro da Cruz fez sua aqu lia proposta., no
que e. acompanhado • pelo director Oliveira
G Itimarãe 4 , quts em seguida pt;, ,a a ler unr!,
.expasiçio rçlativa a suitadministração • acom-
panha,da, dp q.m balanço tI r eserip`a externa.
, Pelo accionista Arthur Schultz . e' apreseu-
,tada unia prapsta ptra liquidação da com-
panhia qu ,-po,d,a, a votos, é pela assembléa
rejoitida, ohteudo dons vo os Uvoraveis,
que o proponente, pedindo a palaVra, lav rd.' o
seu protesto.

Em seguida é apresen'ada pelo accionista
João Gabriel da Carvalho uma p oposta para
reforma (103 estatutos, fixando o- numera
de directores a dons, conselho fiscal a tres e
sem remuneração e alterando diversos arti-,
gos dos estatutos.

Sendo pelo Sr. presidente declarado haver
sobre a mesa duas propostas no mesmo s n n-
tida), ai inala pr ,ceder a 1 itura de ambas.
O Sr. Pedro José Monteiro em vista do; ter-
mos em que está redegida . a proposta pla
oechnista 'João Gabriel pede pira, U .:oi-a sua
e retirar a pcoposta que. antes havia sithine'.-
tido a aproei 40 tia ass ynbtói, o que
aceeito c apProvado. O accionista Roberto Re-
bella pedindo a palavra pede pira ser mome-
ada • mna commissão de syndicancia atlin-de
proceder a um exame gera/ DO3 tiegOCIOS
campanhia, assim como pi:op0b . que não seja
aCc'eità a renuncia - dós directores demissiona-i
rios sorri que se • tenha Troxclitlo ao- exame,
que vem 'de . '0 accionista Arthur
Sehultz pedindo a pdavra; protnta que soca
n .meada a commissão • de ' Syndicancht pois
que isso cabe ao con selho fiscal, e vA nesse
acto u rna desautoração aos membros que o
compõe, sendo approvado. O accionista Joaquim
Custodio Moreira Porto pede a pai tv:ra pira
esclarecer á assembléia alguns 1»ilt03 relati -
vos ao estado da companhia, mostrando a
convenieneia de sua contirmaça o mediante
nova admiuistrção, 0 qtte fel a,cceito.

Os bancos abriram ás taxas que regularam
hon tem : o Banco Sul Americano afixou a taxa
de 11 3/4 d. sobreiondres, e os outros bancos
a de 11

De tarde o mercado alfroaxoti, as tabellas
Saiam ratir das, e 'epais a taxa de 11 1/2 d.
era olhlelal,
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,„	 .•
Em s'guida, o accionista Estevão. Cardoso do

Oliveira Bastos proge Para 'presidente da
tompanliia o Sr. Dr. Manoel Marcondes Ho-
mem de Mello deixando a seu alvitre a eico-
lha de outro director -e que a remuneração da
n ,va directoria seja fixada em 500$ 00 cada
um mensalmente. Posta a votos esta proposta
fi ace,eita poramanimidade. O Sr. presidente
cenvida para seu companheiro .de directoria -o
Sr. aeoionista Joaquim Custodio Moreira Porto,
o qual acceita, agradecendo a iminerecida can-
a tnç I. que lhe deposita.'•

O Sr. presidente toma a palavra para dar
ta Iliec:mento de seu convite á assemb'ea e
pe 1-, que --e pronuncie a respeito o que é una-
nimemente approvado. •

O accionista Navarro ',da Cruz- propõe que
sej na nome-dos membiot do conselho fiscal 'á
vista da ex)neração palidt pelos. anti -ebs, =. os
Srs. Emile'Saint Denis, Estevão Cardoso de
Oliveira Bastes e Arti.ur Schultz. Pelo accio-
nista Pedro José Monteiro foi - fedido rine além
do antigo conselho fiscal para exame de contas
fossem nomeados mais os Srs.'Emile Saint De-
nis e o director daCompanhia Lealdade o que
f á assim e feito e approvado;.-0 dé
S Lia Denis pede para que a actaseja as-ignada
pelos membros que com õe a mesa o que foi
aceita.	 •	 •-- •-•	 -	 - • -

1 ;.ada mais havendo a tratar o Sr. presidente
ii _lara encerrada: ri - sesSão e agradece a sua
eleição para. presidente:da COm pa ni ia; dizendo
que se hade esforçar- paxá seu desenvolvitheri td-
em quanto lhe couber. , EU; Joaquim 'Custodio
Moreira Porto, se-crelario queaeserévi.,4

Rio, 27 de junho de 1891.... - 1Ia no'c' Harj
e mdes Homem de 111•Mo,	 Joaquim Castodid
Moreira Porto. — Aratu) . Sch.:diz.	 .	 .

N. 1778. — Certifico que • foi hoje archivado
desta repartição sob n. t 1778, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a_ acta da aS-
sembléa, geral extraordinaria • da Companhia
Industrial e Agricola de Paraty-mirim. de 27
de 'junho de 1891, que alterou 03 respectivos
estatutos quanto aomumero do § membros da
directoria e do *conselho fiscal e quanto aos
rumados de uns 'e outros.
• Secretaria da Junta Commercial, 25 de abril

de 1892.-0 secretario; Cesar'de
Estavam duas estampilhas dividamente in-

utilisadas no valor de.5:$500 o ao lado o selle
da, Junta Commercial.

Companhia Mercantil de
Metaes

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL EX-
TRAORDINARIA, EM 3' Com-OcaçÃo, Em 12 DE
ABRIL DE 1892. • •. . .	 • 	 .

.	 „,.
A' 1 1/2 hora da tarde, do dia 12 de abril

de 1892, no escriptorio da compartida á rua de
Th-ophi'o Ottoni.n. reunidos seis Srs. ac-
cionistas representando' .743íteç'es

'
-

quim Marques dos Santes, direetor-gerente;
abre a sessão; e por não se achar presente acs
cionistas, que, não exercendo cargos na com-
panhia piule.sse.. presidir a assembléa, con-
ti nfla, po .• força :rle_cumsta lidas, a presid ir
e informar ye. rbalinente as dificul ladeS da
companhia e a impossibilidade de continuar
em suas transacções, motivo por que convocou
a presentteassembléa afim. de que cila rJsolva,
como melhor en tender. - .	 •	 •

Diz mais -o Sr. a-Iarques . dos Santos que a
companhia se acha em estado de solver todos
os seus compromissos sem exigir dos Srs., ac-
eionislas maiores- sacri Cicios do que osja feitos.

O Sr. a•ccion i sta Manoel da Costa Sampaio,
pedindo	 • pilayra,. diz q tt .apeUas.
membro : do conselho flscaldulgou das difricul-
dades que tellliam R com nanhia,, p.rPs0g1.11-
manto, de_suneransaceões, concitando desde
logo a directoria a couve ai uma Asseinfiléa
extrabrdinaria afitire de liqui . lars-se a compa-
nhia sem maioe_preinizo do .; accionistas. 	 . .

Diz que ainda em officio,de 20 de.fevereiro
ultimo, o ponsel t io . fiseal reqnisitara a 'convo-
cação da assembléa e a convocara p ira 9 de
março, por não haver a directoria attendido a
i•equisi,.;ão do conselho.

Infelizmente, essa assembléa não Ode effe-
ctuar-se per motives que approuveram a di-
re tarja, a qual, não só se esquivou a compa-
recer como negou-se a entregar os livros e
documentos que o conselho lhe havia Solici-
tado como necessari s aos trabalhos da assein-
bléa e a Sita orientaçtro para. melhor 1'03c:tiver.

Sem pretender fazer longas referencias, 'as
causas que motivaram o entrave da compa-
nha, direi qt1.3 ellas asientun na—facilidade-
com que se houveram '03 ineorporadores
ha	 ralilade—da assembléa do ins'allação
na: fal ta de compete nc i da directoria 'pelo
uso e aluso que fez das ampl'ssimaS bltribrii-
ções.que lhe deu a primeira assemidéaVe, mais
do que isto,'assentain no- J- criminoso assenti-
mento do primeiro conselho - fiscal:LIque aCcei-
toa todas as conibinações de organisação, con-
cordou nas liberalidades da assemblea e.nos
excessos da directo:ia para ainda, em assem-
10a geral de 21 de janeiro,' i vir 'pedirjvos
pequenasmodificaç -es nos esta,tutois para-que
a companhia 	 proseguisse desassombrada em
seus intuitos.

Não desejando • tomar mais tempo a,- . assem-
bléa, apresenta as duas propostas que se se-
guem :

-« Companhia Mercantil de Metaes. —Pro-
ponho que fique censignado _na acta da pre-
sente união da assembléa geral extraordi-
nada que a ella não compareceu a dircçto-
rih, cOm • excepção do Sr. gerente; que-nes
nh-tun docürnen t o, balanço' ou inYentario foi
apresentado que pud,-sse provar o estado da
companhia, e servir :para bem fundamentar
as - deliberações "da assembléa; convocada - ex-
pressamente • p s iert liquidação da companhia;
que se exija, sem perda de tempo; e com a
divida responsabilidade • do s- Srs. Joé-Antopio
Marques de Abreu e João Antonio da Costa
'Per,eira, prestação de contas e a- entrega dos
livros, docum-nto% dinheiro e tudo o Mais
que' estiver recolhido no cofre, cujas chaves
se acham em poder do mesmo senhores ; .que
finalmente, uma' vez votada, a liquidação, seja
removido o escripto.io e todas as mercado-
'rias existentes no predio da rua Theophilo
Otteni n. 39, para o armazem n. 12 da, tra-
vessa do Passo. .._. . 	 •

Capital Federal, 12 de abril de 1882.-21/a;
;toei da, Costa Sampaio. »	 .	 • •

« ComPanhia, Mercantil 'de Metaes . —Para
a sua liquidação amigavel o 'abaixo :ás,
signadomembro' do Conselho fiscal 'des-:
ta compaMhia, prop•ie, salvo melhor idea,
dissolução e liquidação ainigavel da compa-
nhia por terem-se dado os casos previsto nos

2, 3 , e 70 do artigo 77 do regulamento,
da, lei 3150 de 4 de novembro de 1892, ainda
em' vigor, designando-se. na *.fofffint
go 87 do mesme . rep,mla men tb,' 'os lirfoidrintes,'•
cumprindo estes tolas as formalidades e pre-
ceitos do artigo 88 e seus §§ até final liqui-
dação e rateio.	 _

.
• Rio: de .Tane'ro, -12 de abril de 1892. 31•-•z

no I drt Costa Sampaio. >5 

Subinettidas-a `diseusSão- 'e seParadrinient•
a "'Otos, foram 'ninhos	 propastasfimani=
memento appróvada's, ficando '-designno4
Srs Joaquim ..MarqueS doá- Saritó§
da Costa Sampaib para emconuiiíirfi rece:
der:on a liquidação' da Companhia. Mereah-

r de Metaes; de ar:cerdo com .as propostas'
ora votadas, •	 •
, g assim resolvido	 • assuinpto- qtre'' deri

causa a presente reunião, lavrciu-Sa pre;
sente' acta que - vae asSignaatt -Prif -tons os
S..s. accionista § preSentes, e que á dita PaSiS1
tiram.;	

.	 .

‘• R io de Janeiro, 12 de abril de 1892.
-	 .

,Towptim JIiojms dós
.31anoa1 da Gosta Sampaio, membro do coo-

sellio. fiscal.	 . 
P. P. ,1)r. Antonio Pinhe:ro Lobo de Mei

n e z‘e,s Ju ru manha,
P. P. Albarta. mie S'ott7, s Braga,	 •
:.-int.onio Francisco, da	 anernbro do

conselho fiscal.
Josd P'erreira Cardas°, membro do conse-

lho fiscal.

DE 1891

236:092;.3121

•

236:092$121

Transferencias de acções
•-• Dera,msse durante o ánno	 titânsferen-
cias, representando 560 acções, 'senda:

	

Pôr caução 	 • • .200

	

Por venda 	 	 300 • •

Elo' de 'Janeiro. 31 de dezembro' de 1891.-
O guarda-livro§ Francisco Alves da Si .va e'
Sá.

Parecer do conse7ho fiscal
Vistos e examinados o balanço e contas até

31 de dezembro de 1891 da Companhia Pasto-
ril • Fluminenso, somos de parecer que sejam

	

elles approvados-	 • .
Rio de Janeiro, 23 ' de abril de 1892.—

Alipio da Bittancourth Calans.—Jasd Jorge
Parhnhos d.( Silvt.-

nanco. °C.2:coustriictor do
.IIrazit (1)

- •. CCCIÀ DE CERTIDÃO

'N. 1772— Certifico qtie foi lioje : arcliivada
nestá'reparticão sob n."1772; Cin virbu.10 de
desPachu,da • Jun'a Confinevial, 'a acta da
assem blea geral.extraordinaria do Ball'o . Con-
structor dó Brazil, de 26 dó inez thuld, -con-
tentld'aS alteraç'ees feitas' nos S2Us estatutos.

Sobre tres estampilhas do valor de cinco mil
e quinhentos réis dizia : Secretaria da Junta
Cornmercial da Capital Federal, 22 de abril
de 1892.--- O secretario, Cevo. da O ueira —
Existindo na mesma certidão o seno da: refe-..
rida junta.

'A'actia ri , q113 se refere 'a certidão supra•foi
publicada	 Diarig	 de 8 do corrente
mei de'abril.	 :

Coo rórine	 . p original: • Rio de Janeiro,
25'de abril de 1892.— O secretario do banco,

T. da Silva Velho.
.	 •	 •

(I) Pn mi, ter ' Sabido com incorrecção.-. repro
duz-se esta certidão.	 '	 -	 •	

.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1892.

Nt. 1775. Certifico que foi archivada hoje
' nesta repartição, sobre n. • 1775, em virtude
do despacho da junta commereial 'a acta da
assembléa geral extraordinaria da Compa-
nhia Mercantil de Metae; realisada . no dia 12
do corrente na qual foi resolvida a liquidação
amigavel da mesma companhia.

'Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal; 22 do-abril de' 1892.—Official maior,-

' Manoe! d ) Nascimento Si!irt: • •
Achavam-se -competentemente inutilisadas

duas 'estampilhas no 'valor de 3$300 e mais
. abaixo o grande sello da Junta Commmercial.

-
Compankia'•I'astori

l•- 	nenso
BALANÇO EM 31 DE. DEZEMMR0

Activo

Accionistas 	  102:700$000
Caução da dire-

ctoria 	  12:800$000
Moves e utensi- . •

lios 	 	 709$500
Semoventes ..... ,30:900,090
Immoveis  • • 48:50053000
Diversas contas.. -21:434198
Lucros e perdas.'. - 19:028$423

Passiva
•

Capital ... • . :" . . . 20.0 : 00%000
Aeções em cau-• ..,	 ,

çoes 	  12:800$000
Lettras a pagar 	  10:000$000.	 •	 .

Credor?s
Diversas contas 	  13:292$121

Rio de -Janeiro, 31 de. ' dezembro de.I891.—
O presidente, Dr: D. A. Meae.iàs.-0 guarda- . ,
livros, Francisco Alves da Silva e Sti.


